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Pai de menor delinquente 
deve ser enquadrado 

\ ,·t.:it1.n of dai do o11Jtzll~ 

Jo de ~ :n_ l"C't: f urr:a ~omb1 
ik "'Or azul) pc1ror 1'_ dlaria­
,ntnlt• ~ ru11S rentrais d:\ c.­
dade, a fimdl" rC"colh~r o nu­
mero _ ca.d.3 vez maior - de 
"fX"nore-s d(>l.inqilentcs qu(' ví'm 
nr~undo .!'\o,·.1 lgua,u e ao 

rntSml'I tcmJ'>I:> lançanrlo cpr~·-
1,ns10 e medo t"m nosso ':1<'10 
,c.claJ \'.dados cm tó"'1eos. 
,ssaltant<':<. t' exim fflt p:..m-
r; U"'. e~~c• m~n:"I"' r"nr~­
r('Jltam ,-erd1.rlNra chr-ir .. , o­
e 1.1 ncs.n. cida,J~ q~,:- $ po·. 
!~l ~ quantidadr larmantr. 

DiJ.riaJnent<". o Jul.Z-1.~o rc­
{'{llhe rnenor~·s deUnqiJrntc_~. 
tlguns até de alta pl"r.c:ulos_­
d,ld" como {: o ~o dC' ?\!lr· 

~ \ímcius H'.!n-t>Ull f mto 
f 'lSs lt lnlt,. e trnflc1ntC' df" 
rr:nronha, <" ~e~;. 1\taC'f•rto fvi­
cmrto 1~m ~pir,tr "l\I1chC'ln" e 
·rnf' jlt. cont:t ("m sua can-e-ira 
com três t ug,1__.. de r("format6-
rtosl 

Na s?la do Comi,~arhdo 
rh1 ·rva-~c> um quadro geral­
ml'ntr estarrrredor. Lia en­
<'0ntramos C'rianças cujas ida­
drs \'~rh.m de 6 a 15 nnos 
A 1,...1,ms Íé!'ll'lrn c.nicRmf'nte so­
l r1• S!"us fc-ito!, outro-;, mais 
ar-:i,,·orados um PoUc:>, c.:hor'lm 
cop"onmentt". Em todos. llffl 

ponto <'m romum · alegam 
S('mpre Q~ c.niom par.J n rua 
com o fim dr levar alguma 
c:,isa pra ca•. para d3r de 

Barracas vão funcionar 
durante o Carnaval 

Con1 .1 a1,ro:<imaçiio das festas natalims do ano ontt>r.or. 
fcram instalada.~ di\E-t.ib!\ barracas p.lr&. a venda de Cru:~ 
but.rttnl.iiS ~palhadas ~m di,·ersos p0ntos do ce,ntro. aff' -
a t!c:is5a, bi'l~J'a da cldnle e pro\.ocando se'tl·ras ttela=~~ 
W'.iS f'rt~~:trcs A !ns1aJoc.:lio das bi.rracas tc-ve o .lpOK> 

't't'rno Mt:ruc,pal, QUt! J>ermitiu O funC.:onamento d~las :;~ 
0
::~ 

'1os de-:.t..; mt-.s, quando u.,iou aci seus proprie-tárias( · inda 
4,. l(U)io.!r.untr •Jc todo e rmterial. Dentre t·las. duu .l. 

p(","fllffie~ e 1e cncontrtm em pleno o-ntro ccmerc-al, p na 
Av Gov. Am1ttal P<.· :xotc, e!qutna. ~m 8 'Tra,· · a:~~Ml1:' ho~; 
drosa, on(le i(• lil\ua,·a a cosa de Saude Dr• M 
d"rnohda 

.\pn,·\~jtando a ,·aga deixada por uma das harr.i:: !:: 
lind• naquele mesmo Jc.-c-RI. bem na eSquU'l".l das d (foto) 
ínstalou-if:- c,utrn rara .-. ttaUzaçã.o de jOgos dr- v~: 1Sáo dt• 
ttl3Ji a sua ~rmsnénc·-. foi imJ)('d1da pela ação d3. ~ Nova 
r.w::nlizt.tão e fost•n·a~ da Pwíritun. Munldpal 

t'Ua.N. Ind"J. n que-Je 
t')s d.:>nos das b:ltr "<"u, QUP se encontram • vc-nda dr. 

kic:tl fw~a para a ,~nda de frutas t- cutra JJ3_ra ~ PMNt 
d~1. f1ur-)m ."Cqu,·rimrnto à m:5~ Div 5~0 mantendo, e 
f.ara a ;:.oE"mnnl ncia no 1:lpo de coml•l'CIO qur- "bn Jupcr-­
(X;nv...,·,u.arr- o sPU •n1,r,1 , Os. tnnseunU.s tf'rio 41~zo pr.·· 
t:lr •tf dt>íful do ,.,.,,.8val, qusnrto lc enc"!'ffU O J.as e- mal 
\.ato no ~•do de loc-ehtaçãc. a-s barracw: imu r corr.--r­
coru.t•'Uid'is <- qi.:e hok ot"uplm vil.rios p0ntos du c-ent 
CUI~ r.o espaco de- algur.s tnre-nos baJdiol. 

e m r aos ICCJI 1.rrlo,c mf"'no­
rt'I, dc-rr:~ que o pl1 ~bando• 
nou o lar d(•i,<:indo ri mulhf'r 
!lf'm condiçt.--s: de- m3.nh•r D<i 

!. lhos. 

F.;<PF.CIAl,IZAÇÃO 

0!11 delinflÜ<'nt1>S 1or11h, ao 
que tudo Indica, cspechliza­
rom-se cm roubar bolsas dt­
senhoras nos suJ)('nnerc~doS. 
plm o q11·• utiJizam-sc- d<> um 
único insb un-C"nto: ~ -IC'fri. Os 
comis.Sárias do Juizado são 
unãninle-s «-m ~nrmar que por 
trãs desses me-r10~ existe. 
t-:rm ,lúvirla nll!Unl'l, ~ figura 
do maior. do elemento ndulto 
<' corruptor . )tas dnc. crian. 
ç.,<; ningufm arr~oca rv,nhu­
ma revelação quanto o. este 
a-.J)('cto, já que elas temem 
ref)t'eSâJias 

A ünica roisa po$Siv~1 ~er 
f('ita. ma- limites d" aç-:-,o do 
Comissniado de Menor(>i, cujo 
chefe é o S.'lTG"C'nto Ald r Coe­
lho da Rocha. é 2 captura do 
menor, que horas d ... po:s é 
encaminhado à sua resid~ncia. 
O Comi~ariad.., não tt>ffl oon­
cfl<'ÕCS de transferr~ lo pua 
uma "'ntidnde eo::~ci"' li7:ad'3. em 
N"Cuperação. po;s a.s QUe exis­
t<"m e qu(' !=:ão mant1d .. 111 peb 
Gô,·,.rno, ao nh·e1 Estnrlual e 
F'c-der31, nfio dispõem dc- in.c;. 
t."latões p:ira ~brigar um dé­
cimo de tod~ os mC'noreS 
~hl'l.ndonack).:; rxistent.--.., n .. re­
c:-iã'.') ~o Grande Rio, e,,speciaJ. 
mf'nte nos m11nicín·c<1; do Rio 
l'Jr Janeiro. :\"iterói, <::ã-. Gon­
çalo. ea_ ... iu São João d ... ~te­
n1 i. XiJór-oJi~ D x-,va lgu"çu 

O;< PAIS DF:VEM SER 
ENQUADRADOS 

Esta o:;eJlt:"lna nos~-. n.•porta­
i::-cm ouviu. no rec nto cfo Co-

m ~nado, ttrca dl" '.k-% rnf'­
nores, q\X' 16. s;e encontravam 
rfrpolc. d<• 11•rc-m Sidt> ~colh1-
llos pelo vdculo do Ju1ndo 
Xaq11ela oportunid.?de- tcstr· 
munhamo5 .. \ó i-.,it.1 da ~ra 
Ud.a Ausuda Dla1 fresiden-
1" A Run elos Ci\.·iliwdoS, no 
b:1irro dC' 1t1.ipu', qu1• for:l 
registrar suA queix':'1. Q)ntcu 
Oona LMb. que. mo11'M'ntos 
ontf'S, umn. "patota"' de IT!t"no· 
JT3, no intt'rlor do ~:1p('rm,...r­
catlo Ideal, roubara IU;J. saco­
ta de compras, all>m de d:· 
riheiro 4"" documí'ntoS. :\1.H 
n('nhum clo!l m"n0N."!I qup ~~ 
f'ncontravam recolhidos a-o 
Jui7::i.d:, for:1m por ela id("nt!­
llcad-::s. no ato do l"('('Onheca-

Jl'W';::- aspccto do problema 
qur envolv<' o menor ahando­
na.do deve srr discutido ':l.m­
:,1 ,~nte. o "\Uanto ~~tC'' Re­
fC'rimc-nos à poss b1hdad<' <W 
enquadr~m<"nto dos J_>Ri~ ou 
rc-~ponsávci,;; que, cr1minosa­
mrnte, se c-xirrem do dev~r ~" 
t·xercerem se\.·era vlr,-ilanci8 
<-obre !~U.'- filhos. Sllbemos 
mu to bem que a:. tau<;;'3.S ge-· 
rnt.oras do menor o.h~ndona­
do c;;;o muitas, com ênf~I:' 
pnr"' o ~me de d .. g-ra,1.;1çao 
e miséria "l que foram relega­
dal" r!rN'ln-. imen.;;a·; da popu­
lação bra.,,ilcira por um _G~­
v<>rn:::, indisc11tivelment(' ~r.:s­
to no plano fll()("i~t D,· •mt>· 
d'ato, ~rém. t1e,·t"ríam~-q ide_:-'· 
tiíicar. com rigor. QU"I. !i; s~, 
o-: pai .. 011,. re~lm"'nt"' "ª" 
tí'm c--~rll'"Ít"!-1 d" <>dUcaT'C'rn 

pu_c; filhos. por falt-- d<" .-.._tru· 
tura m::oterl"'I " mor'll . O.:: Que 
t'"- ti\-'('rf'm oor m('n'lr OU" 

<l;t_iam. d('V('ráo c:er punirl-Y: 
pois d~s~ QS t;U·•os nada m-i' .. 
são do qu.-. verdad("ir.tl:ii ,;ti­

mas. 

Morador de Santa Rita 
a:usa Vereador 

O D!?putad:, Federal Dar­
ciUo Ayrcs. em ,·árias entre­
Yi~tas ccncc>didas à imprensa 
ou mesmo qu':!.ndo se rt"fere à 
Adminstr.'.!cão Municipal em 
cLseurs<>s cm prat;.1 p(Jblica, 
f11.z questão de proclamar, alto 
e- bom som, o.'i propósitos do 
Sr. Ruy de• Queirol! no sen~ 
tido de b<-m governar estP 
Município . E mesmo que sub­
traissemos da proclamad'l ccm-
1 iance do Dt.·putado D.ucílio 
no Governo Municipll o-s inte­
re~ses part.dãrios e tlritorals, 
re•taria- noa aind-J. mctivo, 
para acrNSitar n.ts boas inten­
ções do Prc-ftito Ruy de Quei~ 
roz como pc.1~oa humana, con. 
Cf•lto em torno do qual pare­
a• tr,,ver unanimidadf-

Tudo ~sto, no entanto, dei. 
xn de ser vt'rdadeiro, n ·\ med.­
da <:'m QU(' constatam~. com 
t rlstna, a inrti:':'.cutív<"I om'ssã~ 
do Sir-. Pl'('ff'ho Pm ff"<:'~ dai 
{rregularidad~ admin.1trativas 
quP a ceda dlJ. mai.1 <' mai~ 
romprom(·t<"m o seu C.Ovnno. 
'Muitos d01 homens q,Je cer­
cam o Prcl'Pltc '-funkirnt, ,,o, 
~ode~ Execut.:\"o t.' l.A"gbla 
11\·0, n:o:d:i ffl":1.is fa1t·m do our 
pttJudicar a imag~m d? Sr 
Ruy dt" Q1J("irnz, a f)Of'm o 
l)eputado Darcilio Ayre-,: st· 
apr~ f'.911 deíendf'r, chndo 
• nra .. ..e à t:uft conditl" ,-,. aml­
i't e corrl'lir:ionAr=o ,n maior 
at: ll1dade, do Munic."lpio 

DESAJUSTE 

As obras que no moment:> 
<'stão sendo inauguradas no 
'Município em ritmo festi,·o. 
t:·m comemoração ao pr.'meiro 
ano do Govtrno Ruy de Quei­
roz, na Vl"rdnde estão muito 
nquém das reais disponibili­
à.\des flnanceilê.S. tknicas e 
humanas do Gm·erno ~furtci­
pal. A propósito, ca~ a per­
gunta: pOr que o Governo não 
('stabelcct' um plJno de obras 
competível com a., p::tenciali­
darlcs moml·ntânf'as" A alte­
raç~o do projeto do Centro 
Administrativo. por exemplo, 
ch<>ira a cbra [araõnic-J. QUC", 
ct>rtamt>ntt·. deb:arA o Mu:ni­
cíp~o em mi situai;Ao 1inan• 
C"('il"'l num fotum bem próxi­
mo 

QL'EM C'OMPRO:>!F.'JT, 
A ADMl!':ISTRAÇÃO 

Ao contr6rio do que- pensam 
os àulic-ns do Pri•íl'ltO, não ~ 
u oposição, O(>ffl tampouco a 
lmp~nsa, lnd~p(.'nc!t>nt!' de-sta 
e-idade, QIJ.(>o <'Ompromete A 
ArlmjnA!1roçâo Munu.•ipHI, mn 
1fm os 1'('SponsA,·eí'! por v6.­
rlo$ e .mportnnte-s le,tore-:. "10 
Go\"erno e também o, \óC'. C!l• 
~on-s do próprio J13.Thdo situa• 

,t:O'lrLtJJ NA PAG. ZI 

Engenheiros e arquitetos 
discutem localização do 
Centro Administrativo 

o <.1ubt- dr Eni:enheírOI t.· 

An1u.tet:J1 de .:S:O\.'D Jg:ul~. 
presidido per Alt:tm!M Ahr­
çC,Q, ma1 orlrntarlo n«ssr caª 
10 por D~mctrc An1uta.1Sa.k~. 
está dispnsto a ~1r explica.­
çÕC"S a,o Prde1to Ru.y de 
Qul'irot a 1 c-fpe,to ,to~ ente• 
rios que orit·ntanm a tr:in,;(e­
rénci;i da construção do <:en­
tro Adlr.tnwtrati'\o de =" v 
Jguaçu. do ~ro ~a . Ccbn-.x 
para a c,nng1•stionad'.11S1ffl'l A\ 
Ath::1.'dc Pimc-nt.:- dr Moraes, 
no centro da cidade 

concurro de ~tc--t. ,"°to,,. 
"que a Prefe-.tura, pelo que 
,•\P dii. n<'m p,:n•.ou t-m prn-,, 
mover'' 

0 Clube pretende quesú,­
nar o rato do govcrna:ntc 
hcuac;uano, -,tém de ter de~­
do de l&do todo um ptnne~a­
m«"nto qtw \l,J,\.'a d'tr. no,o~ 
rumos à conna.:;rad~ vida mu­
nicipal, tL'nha tambfm ent_TC­
gue à firm'l Prodi.tir de N1t~­
rói, sem ma.tores l';;rpli~açÕf':.;, 
a ccnrectâo do novo proJeto d-, 
Centro Administrativo, o QUf'> 

l"(>presentou. antes de ma:s na.­
da, um dCsp('rdicio d<' d,;~hN­
ro, uma vez que .. Prefe1tun 
dispunha de um-:. ("(lulpe de 
téenºcoc: C"ll()3.Z de executa,r 
tranquibmente o rt""!<'rido .=ro­
j<>to. 

Se fo ;se- 0 cas:> de sr entrr­
l!!ar a confec<:ão do projeto • 
uma finn'1 p:-.rt'cular. e-ntcndc 
Demetr(• An~~ta!-sakis que C'm 
Nova J°"';uac:u ex:st.,m m:1ih.> 
firmas pc-rfC'itamrntr h--.bi1;1a­
das - como a C··nfi'lnC3, a 
Carr.argc Q•Jintela , Prosp,ek· 
ta a ).tom<:'nto - a p""rfcipa­
r<"~ dC" umo. licita ·,o ou f'•· 

OepoiS de atuar na Secre­
taria de Planj 1mento da Pr 
ff'!tura de No-.: a Iguaçu du· 
rante a adminlstr.ic;-ão do~ 
Pi-efeitos Joa(lu:m de- Freit"J<1 
e João Batista Lub.Jnco. ~­
rr:etre AnasUs~ak,;1 se cncon-­
tra atua1m<'nte ~ !('rv\ÇO da 
Prcíeitun. de Sãn ... :,ã , d" 
M....-rtti, n,le at\l'l r. .Dq,· .1,. 
mento de Urbanismo. E.le •e 
af.1stou da P}L'll dcpo:s da 
dC'miSSâo do Sr. cam ,lo Ro-­
drigue~ Braz, da ch("fia ~a 
Sccrf't.'lr•J. de Plantj'amento 
,\ inda não. ntá dehmda a f:,r­
ma ~la qual o Cl\1be de En­
rrenhelros ,~ Arquitt'tos de =" e­
..-.-., Igiptu irá arcillr o Pre• 
feito Ruy rlc Quc-iroz. ma.~ o 
certo é que pret!!nde dar do:­
mon~tmçl.o, atr.1.vk de!Se tra­
balho, de $U8 int<'nção ';1e par­
tcipar ativarr..entr da \'1da co­
munit~rla ;~at;U:.'tn'\ 

Com z. 3 rgüiç:;o que o Clu­
be fará ao covernant(', d(.".c .. 
rã ser reaberto o drba~e em 
t ~rno da validadr- ri<' ~a~uar­
S(" ou não fon do 1.o D1str'· 
to. :::. admini~tr3r5,o crntnl. 
dt> form.. a en"e~r um:t T<"­
"struturnçúo na v.da da cida­
de atu'llmcnte estr ,nguala•• i 
entre -a Jlnha férrra d:! Cl'n­
tral do nrac.il. as t'lrte-,. tt.­
alt~. tf:"nsão da L1S!ht e a Ro-­
do\.'ia Presidente 0-.itrJ · 

MAJftqouROS CLANDESTINOS 
COMPROMETEM QUALIDftDE 
DA CARNE BOVINA 

Os 'lUe gostam .,,. podPm 
comprar uma boa. pol'çáo de 
carne bú\"ina., estão suje,tos a 
-1borear um suculento bife 
de bo.; doente, abalido num 
dos inúmt:ros m1tadouro3 clan­
destino~ q:u.• funcionam im­
punementt~ em todo n Municí­
p:o de xo,·a Iguaçu . 

Se os respon:--ãvei3 pela Se· 
cretaria de Sa\Jdl\ Sccreta~:.1 
dC' Financ;a:s e SU:'\AB se m­
tt~ass(·m de fato t:>m apu· 
rar e, por fim. p('na.liz.ar a 
ação il<-g.J 1 e criminosa dt:s­
ses abatl•douros clendest.nos, 
c;eria m•c(·hário qul" fizessem 
uma \óisita às tccalidades de 
Linha Vrlha (entr rabuçu l 

Queimados), Jardm M.uajoa· 

:~~~iiu~~~d:l~ebe~!:~ 
S•Jper or d<' Nova I~uac;u. na 
Rua (ou Estrada) Tatu Ga· 
meb., além de muitos outros 
locais dos quais trmos, ape­
nas. vogas infonnaçóes 

DE ONDE VEM O GADO• 

Pel'ls especula(6M em torno 
da pl"OCMl-ncia do gado aba· 
Udo il,egJ.lmf'nte. cht"f:11mos i.\ 
ronclusão rl<- Q\K" NIC'-5 ani­
mais são quasc todcs rouba­
dos e, e m sua grl\ndf- ma:oria. 
doentes Na au~fondn do t:"1d:> 
t,ovjno, os ditos: zhatr<lourcs 
utilb:!m-1<' ,lr mulas, caval~, 
~guas. 

GEl',TE PER!GOS \ 
E T:\TLUEl\"TE 

As Jl(.'boas quc no:i intor• 
ffll\1"8m ft rcspe,itn it:> ... !"I a"'"i.n 
cr m.:~ no comhclo da car-

ne, insístw~m em perm3.nC'C ·t 
no anonimato, pois .ile,gam que 
mu:tos do.s elemt·ntoJ em·oh i­
dos nf"35"' "negó,e o" pc.. ... •J"'1"11 

certa influência junto :10 ap -
relho p01icial e tiscal do Mu­
nicípio . Por e~tc motivo ni,o 
revela.mos aqu; os nom(':1:1 e 
endcrC'('Os das pessc- ·~ que fi­
zeram a acusatão. Neste n­
!l:O, entretnnto, ca,b<'rã às a 11-

toridadt·s d?. SUN.\B e eh-. 
c;:ecrt'taria'I; d.., ~,úrt.-, e ~ .. 
dnanÇ"\~ o E:itado procedtN"rn 
a investi~cão romPf'tente nos 
locais acima c.' tadcs 

Et\'TREG.\ Dh C'.\R!\'E 

Essa c11rne ab.'tida ilegal­
mente é cntrep,uc aos nc;ou· 
gues da região stm nenh1 1m:ii 
anãlis<' médico-sanit\r:a, ~em 
nota fi!cal, camuflad;i cm 
transporte feito J)Or kombis e 
outros tlpcs dí' c.-.mionct1111, 
npós as 23 horas . Depo's (tu~ 
o proprK"Ur:o do a('Ou~e- n!'· 

cebe a carne de nrocedt.'a.a 
duvido~.!. ele a mistura com 
as demAi!;. ccmprad'ls em frt­
gorlfü.•o, estabck'cldos k'gal­
mente . E &peffr ~ta e-ame 
ser adqtlirida ~ prt"ços muito 

inferior<''- ao111 ('stibelecido~ 

pelo órgão controlador ICfP) 
eb, p('lr e u t r o hdo. l 
vendldn ao consumidor pelo 
mesmo pre(O d!\ cPrne (oro~ ... 
dda pelos ffl".ltadouro, Ct'\.-'1,tn­

C'iados. 

<CONCLUI 'IA ~AO. l ) 
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fENFOQUE 
1..>M;de o m!>mcnto em que houve a ruptura entr" ll 

::- ;tl,~j) e o E.-.tado, decorrente d.l "qu~bra" da 1ri:a.'1ade 
,st'tuciono1 pela ~ublevacú.o poUtico-milltar de 31 d~ 

md.r<.'O de 19ti4. J.•3:;samos a analisar o futuro do Pa.ts 
J.tra~·rs de f"Onjcctl·r&s e hipóteseS, principatmentci apó:. 
a odotã"l d1~ At-> C?ni;titucional n. 5, quando t'ntão toda 
a vPrdadc constitucionnl ficou subm4'.'tida à vontade, P:"'­
meira "" (mica. f'lo Chefe supITmo da Nação. Dai para 
c:i, nt•rTl m~mo <:s mais chegados e submiss0s chefes 
polittco~. com trin\ito nos jardins c corredores paloc·a­
hoS, ti\'c-ram nf~f!O ao pens.emento do peqU€'1lO e pode­
roso "~tJ.ff'". or.de arbitrariamf'nte repousa a vontad, do 
re.ito d-~ todn 3 Narão. &e para os pOlitícos que, gratui­
ta e !;Crvilmt"nt", aplaudem todos os atos dc~tc redu1ido 
e podProso ··~tafí" f \'<!'dado o acesso às decisões . mpor­
t.lntl''i do G0\'1•rnc, muito menos poSs.biJidade tem um 
politico de c.iposi6tc- ou proíissinal de ;mpJ"C'nsa. Par.1 
este.s. resh o cw1~olo de conjectur~r hipotetica.mrnte. 
partird,> tia r,1 ,•rn"-sa de que, havendo coerência em de­
terminadas rt.JP3s õo proce~o pOli~oo brasileiro, exist!'m 
J)'JS.>i,·<'is ?C''-"'ihilidadcs de conclusô<'.s lógicas e vi:í.vei,; 
r:. pcrtanto, c,-,m ,, <'JX>rança voltada para r-."'a possivel 
coeri\ncin quc nos r JTi~camos. partindo do pouco que co­
nhew-mos:, a l'mitir uma morlr,sta r depretencio33 análi­
se da estratégia da atual etapa ~ C"Onsolid,.ção d..,s po~­
tub.dos J'{'\'oluri,·nârios. 

Pl·r r:xrmplo utamof .nform'ldo"' d1• que havl"râ. 
aimJ-t t>,tC' rno, ait ·rncõe~ rm nr.s~A. mutil--da c."'rta 
m3gn':l. dNmminarl- de rc(;irma con-:titudonal ond,. -~e 
c-~i;-rr~ er.tn-" r,u•ras no\'id1~. a e •hncão das atu1i5 
agn:-mi11ções poi1t;Cfl-()8.rt:dárias e im('diatamc_>nte 'l crin­
c:ão de qu~trn ou 1'1ato;: partidos poHtico5, 

Ora. conh,-er,nri" como conhecemos, ~s artitT'""nhas 
contin:.fr,tas tio" m,·ntores e mantencdores do Sistl'ma, 
não tc-mos dl!,·ida r?guma de que, <'~te passo const:tui­
se cm mais uma t:.>ntJ.t iva d<' anular a '\-Ontade sobc-rana 
de- i,ov.>. qUC' in!_\1tavelmente votará maci('amente na 
oposição, na;; elei,:üs p3.rlamcntares de novembro deste 
anc-. O bi- P"\rticia~ :~m::, é porbnto, na tual etap:1 de 
ccr1 ,Uda~ão 1 cvolw lonária, um imfl('cíHo. que impliC':lrá 
num.11 C'C'mtaute ~C'a~a ao Sistema, ,•sto que eJe gera 
l.-5 conC,ções para :,t incvi'mbilidade do rodízio de poder. 
O d.:'Cr<'to ele :n<irt,• d,~ certos mnnstros sagrados, como 
o b" -partidar1S1:JO , o AI-5, é cond;ção básica para a 
pr.:-.scr-..11('ão e Mntmuidad"' dos postuhdos rC'volucioná­
ros. O Go,\:rno 5-abc que a cad.1 din que passa a cpo­
sitão mais $C' ío:-1al1•Cf! diante dos olhos da :,,;:1ção, mtf­
tl') mais por olidar rdade humana <" m~ral contn as in­
ju~tl~ do ~1s1ema. do qm.· por detm:c-ão idC'~lõgiC"t ou 
P!'Cg1;1mã1ka E.. é t1·mendo este fortalecimc-nt, qul' e 
Go,_;effl"> tt'i""lvtu i,r-:::por, quanao da reformJ ronst tu­
ciond. a crlAt·ãf" c!r novos plrtidos r,olitico;. 

I\hs o Gow" r.n não dc-crctar ·, a mort-:- rl~ um'3 
ARENA. !-'.ict\ 11 ~ ~i.:bmbsa n·m anh•s ''bolar" e por t:m 
pratkl uma nM"a altf"rnativa tática, E;t.. altcrn .tiva 
Sf"rn a cr1ar·,o e!-- um Poderoso pa.rti~o de mBSS'l, Df')Oia­
do p--Jr ;mpor1ant,·s 5<'lore~ das áreas PolitiC3s, milttar e 
empresaríll E c1u< m estaria 5tualmente rm condlt;õeJ 
c!c- a~lutinar ,·ni torno de 5-1 as 11'.i!<'S deste, partido?! 
Francclino f't,J('::a .. .,.osé Bonifácio., Petrón'o Portela? 
CJa10 qur nãr. 

O h:-m,_m <lr conrtant;3 do Governo pare. NU 1ml)Or­
tant,. tarefa ~. rpm &ambra de din ide; o lidE·r ci\'il da 
r.?vnlução de ~1 de m1.rt0 de 1964, o Se~.1dor ~fac:·dhãe-s 
'Pinto 

~ ~cMf!nr 1hgalhães P nto, como d,.Jt~gado plt"nif')O­
tc-nr1ãno do SJstc-m.1, vem c,-nabzandQ para si toda, a.~ 
C'Sp ... 1 an1·as d,, po\' .l, jcstam«.-nte para no momento ooor 
tuno crur ª"' 1..J.srs ôe um novo partido sustent6culo 
prmcipal do lut 1JJ"Q Prc-sld<"ntl" da R<>públ;éa__ 

1::nqu;u,to 1't ... , u oposiçlio ..• 
1 Vamos con.,ccturar na próxima edição?) 

AONDF EST-\ O GABI:-iETE DO 
sr. nl·Y DE Ql'FIROZ! 

T~r, a•fc,ra cl, t.i ,em1.na, d;:. 24 :!e Jan r>, um J:r>.1-
po dP pe3: o:as rnu t2s das qua. jornaustas. •e rc nu-am 
rn t 11ma ~ Rl ,., úUo·lo Tarqi1 no e :\t;;t1echkl t"lo­
r•ari > í'et., to, 1·111 lr{'nt<." ~o rirC'rlm onde 1(, diz .situar­
se Gabiru lt· d'l Fx cuh\'Q Mune pai e.~rdn1. ai ... itm 
qu"' lneg 1r,f rma e aond o Prc!c-lto ~tâ d~r4C'han­
do tu lmlntc- v t,, que na pon:1 1h..· 1ua s11la oricial lia­
«- umii ftl111,,_L·tJ C.'ODENJ . HJUVL" 'JUE·m eh ~sse a ud-
m r r q1·t· o Hr J _ P.3 ·nhott&, Junt mcnt<' rorr o 

1 1.,.ffl...l Dcr,utado Ft:dera! Darc1ho ~. tmhlm conv ,_ 
c-1d1 o ~.. P. 1, de Qu• 1roz ii uma fusão J'!\l'S'l-

1 ("(JJJENJ. 1 1:"\ •1Ul' o '1.1.r1C1onamc.-,1to da admm~tr.Jf'"-":i 
f~ men bU"O(Tdtizad Ma,g apt-sar ~ 0 tudo l" de 

\ &? c:-mcnt'lr e .1 a l· lha de p;-gamento f a COOENI 
Jmt. nt y d1 lJtl r.no P'l,n c.i. c noo vez is, u no e; ,IJ•-

1 nrh-. da C ODE"N'I f'1 feitur,o1 não Wl\·ia 1ma vl\'a alma 
l: t é, r • ,1ut v,u pr.;1 tr nt ' nem qul" i~J rJm 

LUIZ ZIZJ OE 
Ol,!Vfi:ll{A 

1,wuo MAnQUEb NÃO SERA' MAIS CANDIDATO 

U Vert"ldt>r M4rio Marques. l1<k-r da bancada da 
ARENA no C.ar..1.ua Mu.nicJpal de No1.:a Jcuaçu, garent u 
a ~s\e con'k"ntau,fu, que eltc é o Sl'U último manda.to 
de v<:ll•ador. D:!i~ Mário Marques que a sua ccntribui­
cão nesta. ârta d<' representação papular credenci~-o 8 
pl<"itC'U outms 1e1i;onsab )idades. CDncordamos 

O BORGES TEM O SEU TESTA DE FERRO 

Um sm1i:o nos.se, nos informou que o angolano Bor­
ge .. df' Mc1o. propril'tário da revista "Semana Ilustra­
da", di-;se1u a olg-.Jmas pcs..c.ons de ,-cu círculo de am·z3-
dc que aqul'il', qul' du"·idavam de s.•u êxito à frente- da.­
qudt• t•mprc:C'nd'm(nto quebr,uam a cera, po1~ ''tenho um 
testa de tell"Q com bastant,. dinheiro, qu<' pretende- ser 
candlrl'J.to a Deputado Fed<'ral e qur vem s<'gurando a 
barr,;\" 

J,"icamos !-abendo, PoStC'riormente, que o testa de 
ferra do B~ri:<"s é nada mais, nada meno.;, que o Sr 
Luis Felipe-. Pr<!:-idf·nte da Letra Si A., um dos homens 
mais rulto.;; t inUuc-ntes na área. do mercado de capitais 

NOV \ ERA BEBE AGUA CONTAMINADA 

A pnpulnt·ão di Nova Era e bairros adjacentes, pró­
,imc.; à F..~ Irada d<' Madur<"ira, estão bebendo âgua. con­
tarr.1n ... rh, p,Ji'- e.~ poços dt• ã~ua potável f ltram o ore-
ci, líqu;j.._, ria, 1,, .. •as e .. ·,midout:,, qu1· lkam a·. ti"" -

mo nivel e 1,1õximo':I uns dos outros. Vários ca~os de 
mortr• cntr,-. u r·npu!ação mf':lntil já for~m reg stri.dos. 
m· nineu(•m, àtt· agora, eonseguiu id~ntificar-lhc-s a 
ca~1sa 

INPS E CASO DE POLICIA 

Dona Benta, r<·sidente à Rua Fr.tncisco AJvc.:i, tem 
um filho doente rrwntal. Até hã uns três mese.; atrás, 
,, rdpa.r. ( de 18 a1;c, .. de idade) não repre,Senhva p{'rig:: 
à srsuranç..L da familia. 1\13s de lá para cá o Vadão pJs­
sou a agredir -.ité a próprio mãe. A única coisa a fazer 
er"l re1;flrrer ao j!'\PS. pois o seu esposo, ST. AnLn'.::,, 
ha m~is de 20 anc"-, contribui para aquela. n..:;titu,çúo 

Don-:1 Brnta andou dois d.ias implorJndo ao~ aréd:­
cos dtJ In,;;t1tuto 1,.1rn que internassem. sru filho numa 
ca"'a de ~aúdC' e~r,C't".3liz.!da A únicJ. coisa que arranjou 
to· a prom, "-'"ª dt.· que dentro de uns dez dia"' um médicJ 
irin \'('?" o ,~'.HOtC 

Vadão riorcu. Comec;ou a dizer palavrões e a ~gre­
dir a tod')";. Vs r.,m-adores do bairro. reunidos, agarra­
r3.l""'I Vadão, .imlrraram-no com cordas, <' dc-pois o c,~n­
d,1zirnm rumn h.ombt pnra o ho~pital ps·quiátrico de 
Engc-nh > d•• Cc>lítrc:, onde ficou intrrnado 

O ~~PS:, l!atmalmentc-, ,·ai continu..1r descontan,10 
16".':, do r:,,l;j,-:o ãc, Sr. Antonio. pi:ir.1 m-ant<'r urna l"QUlp:­
d" mf'd;cos 1n~n .. 1,·pis ao sofrimento do Po""º 

GRUPO JOVD! DO 11108, ORGANIZA 
E:-iCü:-i'TRO ~IUN':CIPAL 

O Gr11p0 Jü\'Cm do Mo\'imento Democrático Br,i,;ilc-i­
ro h;uac-uano se rf'unirá no ,t·a 31 ile:1te mê~ par.1 c-1 eer 
""S rc (Vlnsfi,•ei, ?<"!OS dive18o.s. setores da ncêm-criada 
or ~.iniL"lf.";111 w,ilrnr do D in•tório :\tun:cipll do Purtido 
q,c !>1C·1 nista , ... tJrr.lil'm para discutir a con\"OC3\'Íto do 
pr m<:"r··o r.n<'ontro <!e- jovrn3 t·mE'dehistas iguatuanos, com 
a J nrt:cip,c:i.o e(' dclega\·(,es d<' outro municipio, dn 
E~t ufo elo r~in ele ~--;-nneiro. 

GIBALDO JA ES:-,UECEU A BRIGA 

O \'t"rrnd<--r G baldo Dantas de )l('J~ Use .l ("StC CO· 

luml!lt qu, a c-au~« d :a hi-ig entr-t .. t"!1• t" o propr (·tárlo 
rie- '"'11·'3cai:: 111 lrur-as se, d•11 porqu<> C'le rverPJ<lorl es~ 
hd1 Ol ot .. u1i nalf""'t rite na bal3nço do quitandt~iro, l an ... 
r"o- 1 eh.a 

O qult·rndt>,ro - ut-rescc-nt1 - enfrndeu quP eu 
hsvla f1••t1"""J l''ll•ilo 1.: Jpos1talmf.'nte e p"lrtiu psra a ugn,s­
s:j, 

Mas t do J p.l.r :iu f'" nãn se íat.1 mais n. so -
ronC'lu111. 

CADA IIL\CACO lüRA DO SFU GALHO 

"Jo, .t l • -O<'u C1.-;1)()(\ 11tualrnent1.. dt"' urn'I l"'1~a. d~ 
e - t \C" ., rruito l d, q1 " e o Teatro 4.r di Falt:i 
~ tor r i'lO rt a to- · r C"1rnt 

gmA o dt• e&p,nrtt•S r.b EM 
um plar;-, 

e ,nrl r t" I,('"' , possi <"I q o ,a.-
lnás o de e1":J)Ort <" mandem para 
, quadn f' f Jt l- 1 t't .. :'> 

Sábado 28. • domine,,, l'l-l·l97!, 

Morador de Santa Rtta 
acusa Yerea111r 

•CON<"Lll~ÃO• 
-- 1 ,. 

éionista, J:::s~s últ,moiJ, parti­
cul rmcnt ... •wmprt" incorri~i­
veis, insíst.,.m em colocar seuS 
interesse elettor.Jis &empl""" 
acma de qualquer plano ric 
trabalho id81izado no sentld? 
·iJc vi.abllizar um conjunto de 
benPficios quP atinja, indistin­
tamente, toda l. população do 
Município. São es,..es elern("n­
tos, sobrctu,to os ven!adores 
<voltamos ... in~istir) que anu­
lam e muitas vezes levem à 
r'estn.r;ção todo P qualq,1er 
Governo que aquí c:,e butale 
com o obi<•I i\"O de r<:'alizar ., 1-
go clp durad::>•Jro em benefício 
tta coleti\·idadt> iguatU"'-"ª· E.~­
~<'~ elementM. politicamente, 
s6 cWdam de promover s:.•us 
redHtos ek-ltora.Lo:;: rom o intui­
to de ir.trantir uma p'.JS,Sivel 
reel<'i(:ão. 

SD! ALTER:-!ATIVA 

Ou o Prc>feito ,C'aba com 
essts ,·ereado~ cu esses. \1m 
dia. liquiôari';o dP v~z o C1-ie­
fe do Execut·vo A hi.-.tôria 
recent,.. de No\'t'I Igu~c;u h.•m 
11:id"' hrta nr!'tr, tirfl cl2 e 'Cm­
pJo, a COlnt't;ar mesmo J)('lo 
C'pic.ódio do i.mped ;mento do 
ex-Prefeito .,\.ry SC'h'a\"O. ht'> 
QU<" gerou a elevação do C:r 
Antonio Jo,q1Jim Mach1do à 
con(fção de Chde do Exe­
c11tJ\"o. Em sua ge.-.tão muitas 
co .s~s ruins acontrceram. ml.:. 
é provável que todo iguaçua­
no que se preze j:lmais se es­
QUe(a de f'Jue foi no seu Go­
verno qut~ se demoliu o a nti­
go prédio d .. Prerc:tura '.'liio 
dr1.,,1 de ~r um e.xet'I ·nte 
simbolo, para qurm g.:>Vcmou 
tãc pouco e de mineira tão 
desastros:i. 

.Após esta digret-:,,ão, pode~ 
mos garantir que não é a pri­
m<·irn '\'Cl que d<'nunciamos, 
desta folh:1. hrig.1;; e dC'S3.V<"n­
ça.-. nos mf'ios polit:cos. eSp:;·­
cia lmC'ntc l'ntre vereadores. 
Há pouco, denunci.,mos Jma 
hrlt:rinha entr~ o ,•erc1dôrí''i 
Gibaldo Dantas de ~lello e 
Jos(• PC'rí'ira de 1\·(endonc-a, 
.:-mbo d" .. \REX,\, pela pa­
t('rnidade dC" um vnlão lá no 
-~arei m lg11:1çu. F.m relação 
a:, S.-.. !os(> Pt-r<'' ra de t.frn­
donça, já nos ref'""rimos oqui. 
em outras ôportunidades. q·1p 

Matadouros clandestJ. 
nos c1•pra•ete• 111• 
lldade da carne b11laa 
coxcu:s,\o 

O fato m-:; par .. ce bJ,tantl!' 
sé-rio e mpl;c1, n~o apenas m 
s:ran<k- e\·a~io d .. renrt.. mtc 
aind'l. em c;ério t LC.C'O à Rúde 
da nos-.a pooul.Mão, ,isto ·lt.t 
a carne assim di!tribuida a,, 
r<"vem:.-ledor, c;cm v st~i"' mt­

dico-s:"->nitária. rf'rre o p::·rigo 
de ser arfq11irf<'a "'em -i- ,-... 
di~-e~ mínimas ~ ... 1i• 1 z• 0

1) 

alirrentar 
Voltarc-mo,; a estí' aQunto a 

partir do mome-nto ('m q 1 

rl('ni'1ncb •oui form"hda t"n~ 
contre tt dr,·id• rf''-~~nàn'"l 
funto aos órfYj~ Nimpt'ttnt~s 
<" ao~ QU::Ú:: já f Zf"m<x ai io1 
Do C"ntrti.rlo, nãfl 01s;"'r"fl'l"1C 
l'ff"..:;t" mtrn re!?istro. {"!Jia rr.1-
~ade. r:(' tei mO!"'l"'tnto t "l ~ 
JJTV"\'('"ltr - nM. 1 ncin1I 1"1 

rontr! ;1 a('ãc <'rími'lo<\ ,1,. 
11n~ ro:1C" s e a tlfflL- ..... · h.m• 
h~m t"r·m·rnc,, d"' mu1h• da• 
TIO!\sa •::mtorida-1~ 
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;cI.\JEXTO 

p>.GtNA J - UORREIO DA LAVOURA 

, . 
!!egoc10 é o seguinte: 1 

1 

.,,, 
:-t::R\'JÇO 

fil'-'CObrJ. fül A,· Gov Ani.ar.11 Pej. 
{rito, 122_. sobrado, um r,,~az ch:imado 

1 
F"rnand<'s que conscrt-0 rédJOs d e p·Jh' 
\·!U\)llnh-as. e,ra~·.1dol'<'s, rádios: de, c~r~ 

rm.nh'~ t.~:·ê- Globo, <·,:ri "Ua aI,.:ntada cam­
c..:n.~ RuJnd:~ '~:: ;~ ~:aç~o -!?J.cicnal, vem 
rr~am,~nt d g nao m(ormar r.go. 
l>CCtlldorc~ nR a a:'!IJ . E<'us milhões d,., teh•,:;­
N.1ct"na1 ~nol h~ráno destinado J.o Jornal 
rio \eicuiad e,nr~ e_m conta n notic·A-

1 
dC eom ehcJen~,~. e . honcstidad,~. Eu 
rrpi,o com ef1<'1encia e honc-stJd d 
,.\lul'rto Pi.rro) ª e . 

FL,UMINENSE ~~PtiC'l f'mis~c~::: _chº:::::.m::br: J:~~lutãs; 
O tro~~tl'OCa do Sr. Francisco Horta 

giJaS:> terminou em quebra-quebr.t. (Car­
Jc.'i \'jd3H 

~~w ~ povo Vl\'<.> lei 'i', .!!nudâ\·<.'t <' prõ.~{>{'­
t '1 (] t." 0 problema educJ.cional C'l'ltá de 
oc O ret-oJv·do, qur não hã crimes na .. 

?.t'lh<k.~ clrladc-s, 'lu,, vivC"m~ numa d:~ 
~;;:a:i.'l plena etc. Mas ni~s:o tudo, o in­
"-i.:-u~ · nte .é que o Governo, através dos tV'ICLUSÃO 

Sendo o Ge~ral Figueiredo um 
,nem dr cavalaria, é bem Possível 
t·:.ta hi~tória de redemocr3tizaçüo 
r.as-'i:- de um trote. < Antonio Grilo l 

\'IDA MODERNA fll 

ho­
QJJe 
não 

Há 15 d."~S atrás, no porto de Santos, 
ba,·iu urna fila de 29 navios csper~ nd'J 
,·,ga pJ~a a~car. Cerno ::-e vê, o proble­
,na Ca fJla Já chegou .;!O mar. Im::einc 
qu:1ndo o P:"l~l_ema alcançar O espaco 
3.-rl'o. Voce Ja pensou numa fil'3. de 
:t\'iCe~. robre\·oando a cidade, esperando 
\·Jgti. para poder aterrissar? f Alberto 
Pirro) 

\'IDA MODERNA (II) 

P:or serã quando o problem~ evoluir 
para ~ maternidedes. (Alberto Pirro) 

Dll' \RTIDARTSl\1O 

Entre 2. bajuhção arenista e a per­
pk:-::idade, emedebista :insere-Se o ativismo 
m1lltuista. Sempre entendi que o único 
par'.J::io com poder de decisão neste Pais 
rrovt,ór.io são as Forças Armadas com 
n:pre~entacão autêntic, ncs quad~s que 
fnrn'3m o Poder. O QUe se convencionou 
denominar de farSa do bipartídarismo a 
rr.eu Yer, tem origem n('Ste fato. O ~e­
,. mento de 31 de março de 64 erigiu doL-; 
partidos oom a finalid1de única e exclu­
c;ha ele mascarar o Estado de- Exceção 
<'!11 E~tado Democrático. ARENA e MDB 
por terem concordado em blefar nest~ 
jvgo e!.púrio - o primeiro Por ~desão com­
i1uJ~õria e o segundo Por omissão carrei­
,i~h -. se vêem agora na posição de 
parlidos que dependem da benevolência 
dos qu~rtéis para sobre,•iverem S!> o ca!-­
tigo ,·ier 2. cavalo, como parece, ARENA 
e :\1OB ainda poderão br;ncar de mocinho 
e b .. ndid::, por mais algum tPmpo. ( Anto­
nio Grilo) 

A SDIAB INFORMA 

casarr:ento - Cr$ 50 mil; parto nor­
ma 1 - CrS 10 mil; ce~rlana - CrS 15 
mil; di\·órc'o - CrS 10 mil Cem b2se 
nessa.~ cotações, concluímos que o custo 
tota! da flmília de alto risco - sem ju­
MS, m1Jlta e correção monetária - é de 
Ct~ 85 mil. ( Antonio Grilo) 

A QUEM INTERESS'AR POSSA 

Continuaremos: fornecendo dicas de 
F!l?·:'.mentl,s cultur:i.is àqueles que, tendti 
1 nbrieação de promoverem isso ou aqui­
lo .. carecem de tdé'ls. Pensamos, logo 
cxis? mos Perturbam-nos, Jogo insistimos. 
'.\luisto Teixeira) 

'" cannLc. afiei.ais lte..,ês Educativas). 
~· m!nece nos subt<"rrâneos d3. comu­
ntroçao · O certo seria o Governo al'l­
~um1r de vez o controle da teve no P'3.is 
c,u r_c-t·mitir liberdade de veicul2c;ão ao; 
c .. ~~·pi~ concedidos, disputando-lhes ·"= au­
ci1l•ncia com em·ssoras de alto nível Díl 
n11.t:1c-ir.1 como arrumar~m as coi~as. ~ 
le\ e Globo ac:.bou se transformando 11,.., 

PI incipal veículo de massa do Goviirno, 
!':em ~·er o Govern:>. A emic:scr~. ao nivE'.>I 
<!a c-omun:c~çâo, cumpre o me~mo papel 
Ol'_sern~nhado, n_o campo p01ftico. J)l!Io Sr. 
~:. :mcel~o Per~ ra: E' ir-:so: a Globo é o 
1- r.u'!rehno Pereira da teve braslleiJ"3. 
Sorridente e sub,,erviente. (Antonio GrilJ! 

Rl1Y CONTRA A PAREDE CDO 
CE"'l'RO ADM!NlSTRA'l'IVO) 

O Centro Ad.ministrativo, que já teve­
falcatrua de grande monta, como o caso 
da Sogep, pe.Nce que agora vai voltar 
aCIS notieãrios, com a disposição revela­
da pelos membros do Clube de Arquite­
tes ~ Engenhcircs de Nova Jguaçu de ques­
tionarem a fórmula pela qual o Prefeito 
Ruy de Queiroz entregou à firma P.rodiam, 
de K .terói, a fe;tura do projeto do Centro 
Admi~istrativo em sua nova IocaUzação, 
ou !:.eJa, na Rua A thaide Piment.3. de Mo­
raes. 

O Prefeito v2.1 ter mu:to que expli­
car P essa deve ser a primeira briga boa 
de 1978. Como diria rr:estre Hélio Fer­
nandes: vem chumbo grosso por :oi. 
(Enock CavaJC'3nti) 

TRAMA NO MDB 

A noticia já corre a c;dade: nem o 
Deputado Oswaldo Llma. 11em o Depu­
tado Antonio Mot3. estariam interesS.Jdos 
cm permitir que o Vereador Jorge Gama 
rlc Barros aparecesse como candidato a 
Deputado Feder.rtl pela legenda do MDB 
igl;nçu3no, este ano. P3ra tanto, em tra­
ma com o ex-Deputado GetUlio Mcur,, 
<'::.tar:am tratando de "secar" a candidatu­
rl. do Vereador dentro do Diretório Mun:­
c1p3l. 

A informação é tráeic2 e para tor­
nar r,ula a sua dose de S.3:farnagem, con­
\'érl"' que a comunidade igu-acuana, em 
J111?io a qual .Jorge Cama despontou natu­
r ~]m('nte, a partir do ano passado, cerno 
11m'l das ma;s gratas revelacões politica,; 
àe N!'v.:a. I:.=!uaçu, comece a se manifestar, 
a f!m de barrar o sujo golpe que se ten­
t.?. perpetrar contra o enriquecimento da 
r(>presentacão política local. 

Caso Jorge Gama não tenha o direi­
to de representar, democr_,__ticamente, N,­
va Jguacu na Câmara Federal, teremo-: 
todo~ que andar de có<:oras. <Enock c~­

\t1lcantD 
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Governo do Estado 
asfalta ruas de N. Iguaçu 

O presidente da Fundação 
poro o t>cscnvclviment<:> d l 
R c,~ião ~f('tropolitana • 
(FlmDRF.M I, Sr , Talma 
:;;;arnr ., o, e o Prc-fr ito de N e va 
Tgu~c:u. Sr. Ruy ,-i,, Quciro7, as. 
s inaram, terça-rdra, dh 2·i. um 
ctmvênio, no v.Jlor de CrS 2 
milhões SOO mil, para a p.1v1-
ffl(>ntação das a venídas Va.<sco 
Aranha (> H<-lk,p0lb <num to­
tal de l.200 metro~) que 1.­
gam .J-" localidades de Arf'i.:i 
Bri:1nca e Heliópolis, no distri­
to de Bclford Roxo. 

Essa obra Coi aprovada pe­
lo Conselho Deliberativo da 
Região Mt'tropolitana e é de 
fund&mcnt.l.l importãncia pa.n. 
o deslocamento da pcpul.ição 
L c~l pois. na época das chu­
vas es avenidas ficam intran­
sitávci~. A verbJ. para 3. p1vi­
m('ntacão é provcn:cnte do 
Fundo Contábil (FCR....'\f.), ad­
ministrado pela FUNDREM, 
6reãos da Secretaria de Pl~­
nejamento do Estado do R10 
de .!aneiro 

INVESTIMENTOS 

A 11provação 1iJ, obra J)("lo 
Conc.elho nPlit.-:-r11ti\.'o da Re­
gião Metropcilt.l.na fo; d('Virh 
à_-1; dificulrlad"l ('ncontrarlai 
pela porulaç5.o t<,eaJ QlH". dr_•s­
de .l desativa.cão da l-..strad·l 
de FNro R·o o·ouro. rncon­
tra problcm:t!t dP loc::mação 
f'.'ntrf'.' 01 dois bairroa - já 
con!l:ol:dados como dob impor­
tantl'.S CPntros do :-.tun:cipi'.) 
df' ~,wa lgua,;;u. Eii.sa obra 
também <"::>mplcm"ntar/í :,. pa­
,,.imentação d<' div1:>~u r.J'-.S 
jã conrluídas e que estava.m 
dent-ro da pro~ama<:ão o 1 
PAIT fPro,trama. de Ação 
Imediata de Tran!-p')rtesl, in­
terligé":ndo o centro do M•:ni­
cípio ao nUclro do 4. o Di~tTi­
to fBelford Roxo) 

Somente no ~istcma V:ário/ 
Transportes. o Governo Est .. -
dua1 ~tf\ 1m:('<1tindo Cr~ 1~2 
milhões, 974 mil, no pcrí:;d-:> 
75/79, em Nova Iguaçu. 

DIOCESE ANUNCIA O LANÇAMENTO 
DA CAMPDNHA DA FRATERNIDADE 

Em comunicado rifoh ibuido à imprensa, a Diocese de No­
va !gu'lcu anunc-i~ que !ará realizar, no pró:<lmo dia 12 de 
fevereiro, à~ 16 heras, r.a Datedral de Santo Antonio, uma 
aç:i:> repre.s<.>ntati\'a de t e.do o clero e das lideranç,s católicas 
do l\1un1cíp o qu~, )untan,f'nte com o Bispio Diocesano D. Adria­
no :Mand..irir,(J Hypolito, lançarão 2. Camprnha da Fraternidade 
1318, 

O te;1:a da Campanha - 'Trabalho e Justiça Pua Todos" 
-, ~gunJc, o CC.'Tli.m1caclo, ao mesmo tempo Qlle reflete a Te'l· 

lidatie do povo óa BJixada Fluminense, vem de encontro às 
pre~cup.:u;ôes f'.\'it(lni~ da Igreja de Nova Iguaçu. 

Dentre de!-ote c~pfr.'t u, a Cárltas Diocesana de Nova Igul­
ç•i <"Sper1. c,,)ntar cem o. colaboração de todos, sobretudo dos 
OI"gãos de dh:uig:a('ílO ci& cidade, com o objetivo de promover a 
mo~JJiz .. ~<;ão de toãa a c,,munidade iguacuana em terno da me­
ritóna C.m:panha. 

Uma ri ,ttda au~p'l'ic.o!)a veiculada pelo comunicado da Cã· 
rita!>, d1z respeito à ofici::ilização da Comissão di:- Justiça e.Paz 
da Diocese de No\·a 1guaçu, a ser efetivada no me.;mc J.to 
program:ido para o !)ró .... 1mo di.l 12 de, fevereiro. 

Jovens Batistas 
realizarão I Congresso 

o~ vi 1 po · tenN-ntes 1 

reJ!; •. )o h::lt t:,, sulurhan:t flu­
mine-m:,•. a rr: 1iQr do F. ·t •-;l 
<lo R·o P rtu~ ahr"ln5t" u.s l;:rc 
ia"I Batiet~'l1' '11• M•!tt1Ulta a 
?-,tlr:u~l PPr('ir3. seguindo • 
m:""rCr>m •li\ Mitr:vla da linha 
suhurhan:i. 1-omando um total 
d" 73 'gn-i::11, r ali1.>rã,, o sr-u 
primeir'.l conS:N'!SO ln!l.p:rau .. 
vo. 

01 )')Yf'ns desta 1-c:~ião Ião 
('ç.;irdr,nar_h,"' por mm jun~ 
J11vl'ntufl-~ B3ti,.,... Suhurbana 
FluminenS(! f.~t:BASF>, que 
tem tidr,, granrtr- p.zrtiC:paçãG 
no~ trab':!.lho!!: hath,ta, n'l E-. ... 
tad,, ,.. em todo o País 

,,~..._FMBL"€1A 
DELIBERATIVA 

O Con..JUBASF teve a 
sua ,:,_sSf'mbléi~ dellberativ.1 
anual dJJrantc- a. realização th 
Asi:embté:a dJ. A~socia~âo 8:1-
tir-:ta Sub11rbarn Flumi.n('n'< 
no dia 14 p.p., sábado, qu.:1.n 
d:> foi <!'leito o novo terco pa­
ra a Junt:: Admlni5tr&tiv.a d•· 
78, malc: dua..; ccmi~ões para. 
elaboração f' adapU.c;5o do t's~ 
tatuto rlo Con-JUBASF. 

J.ind~ nesta assemblé . ., foi 
COPl.firmada .e ttllização d'l 
prirr.efro congresso inSpira~vo, 
que terã inicio segunda·fe;ra, 
dia 30. pros;~eguindo nos dia" 
31 deste mês e 1. 2 e 3 de [e­
verelro. na Primeira Igreja 
BatistJ. de Austin. 

MOSTRA DE TEATRO 

Uma das prcgramacões que 
marcará este pr;meiro con~ 
gresso serã a realização da I 
Mostn de Teatro. organizach 
pela Secretaria Adjunta do 
Arte e Cultura da JUBASF. 
com a p9.rticipação de grupcx 
de teatro evangélico de re-
gião. 

O orador o[ic'3.l do 

I C.on--JUBASF será o 

Pastor Joaquim Carlos do 
Nascimento, pastor auxiliar da 

Prirneira Igreja Batista d"' 
N'terói, que foi convidido pe· 
la Comissão Org;,,nizadora e 

estará presente 2penas na úl­
tlm ... noite, dia 3 de fevereiro 
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No oitavo ano de existência, mais de 60º/º 
dos profissionais liberais da Baixada 
estudaram e, novamente: 

UFRURJ 
Coracy - Antonío Felicio de MattoS -
l\larcio Cha\·es de Azeredo - Verõnica de 
AssJs - Magali G. Larnenha - Cleb~r 
Silva de Menezes - Barbara C.ltarina 
S-cat e:s - Aristeu Baptista - Elizabcth 
da Silva Lopes - Neuza de Almeida Lessa 
- Ublracy GJma - Tercio Vargas de Ma­
ccõo - Genize Jansen O. da &lva -
Cãth Luzia :M:artins - Francisco Carlo.;; 
i:·~rreira - Paulo Roberto Silva - Mareia 
B.!rrt,::. de Alencar - João Olíve1·ia Mcn­
t!'ire: - Rachel Barbosa Brito - Salvina 
l\fari'i Sih·eira - Eduardo Gomes - Jane 
F1·iaS - Benedito Celestino Alvarenga -
GJei<le Morais da Sih"..J - Roberto Moraes 
- Terezinha Souza Machado - NâCLa 
Rolemberg - Celso Mendes Cha\'eS - He­
lena de Oli\·eira Silveira Jorge Luis 
C:>sta - Sandra Torres. 

SENO 
Ron.ildo Lopes de Souza - Severino Pedro 
d'l Luz - \ViJSon Botelho de Souz3. -
Lucia CrJst;na de Oliveira - Celso Santos 
d,.. Ol~veira - Eduardo Barbosa Guima­
rde,., 

FEJI 
Reinaldo Souza - Severino G.~Jdino -
M~,·icleidl:' Porc;úncula Nunes _ Elizete 
Santo! Valle - Paulo Quintanilha - .Ana 
M~ri1. da Silva Gomes - Jeter C.intalice 
Pimt•Utel - Iracy !\fonéias de Ar::iújo 
Carior de Lima MouFn 

IEVI 
Ben'-:dito dos SantT"'s Patrocin·o. 

--

ABSOLUTO NO UNIFICADO! 

168 APRO V.ADOS ! 
CUP 
Gnça de Fátima de A. Figueiredo - Al­
teu Carvalho de Souz i - Demóstenes Sil­
va .;"unior - Sebastião Carlos Bastos -
Perilma de Seta - Rodrigo Santa Rosa 
-- Peddna Maria Corte.; - .;oão Carlos 
de /,guiar - Jorge Luis Oliveir.::. - C lau­
dic- ),Tenezes Souza - EJ·zabeth Barbier,2 
- SjJjana Costa Gomes. 

FAHUP 
Mar eia Silva - Marcil;a Gonçalves 
Tad<·U Siqueir) Mendes - Magnólia Sil­
\"~ira Lins - Benedito Bulhões - Glór;3. 
Dias Monteiro - Marluce Guimarãe!=i Cruz 
- 1'.laria JoSé Borge3 Bennetti - Jabim 
Simf.es C:o!mbra. 

SUSE 
Mari::,, de Fâtim2 de Sá - MJ.ria Auxilia­
dora Costa Nunes 

UCP 
::osé Carlos da Silva Outra - Silvér'-o 
José Santana - Janice da Glór;.J Figueira. 

UFRJ 
C<1ta1ina Di Maio - S,ia.ndra Maria do A. 
Chaves - JonJS Ferreira Guimarães -
Selma Pires da Costa - José .Jorg<" Ata. 
htJ'3.lr,·• Lima - Cândida da S;Jva Barbosa 
- Ar,tonio Caries de Lim.1 - Maria de 
l·J-:.Jrc!es Nascimento - Marilêa l\19.galhães 
Sc-rrinha - Milton de Abreu Junior -
M';rtcs da Cunha Mello - Scrgio Bt·ito 
l<otins - Damião dts Anjos l\hcedo -
M'.arcio Lima - Maurício VargJ. 1 Confor-

to - Angelina da Cruz - Rcberto Senna 
Oliveira - Delmar Ribeiro Gonçalves -
Franc1sco Renato Terço Dias - Elizabetc 
Sil\'a Trindade. 

UFF 
Manuel Pessoa - Almir da costa Duarte 
-~ Almir da Costa Soares - Jorcinéa de 
Andrade Figueira - Acápio Lopes de Je­
sus - Elizabeth Salles da Cunha - M:1ri-'.> 
Brum Fqho - Reinaldo Lope.~ .Junior _ 
Sidnc-y da Gama Cortes - Manuel p. 
Souza - Elizete IzabeI - Adalhert~ Fer­
n<1nd~s Cruz - Ricardo de Andradlé> Gu·­
rnarães - Eliz.3:beth Viana - Rita Ce Cás­
si~ L. Araújoº 

FEFIERJ 
Carlos Antonio Pinto - Elizabeth Pacheco 
L'arbosa 

UfRJ 

S-:i.ntos - Gilmar lsrain de Lima - Dilma 
A!\<im - Rui Boaventura - Mlria do So­
corro Soares Glaucia Madure ra -je 

Fre1ta~ - Angela Maria Leite Correa -
Rosiléia Grito !tloulin - Slelma de Vlscon. 
celas J\.Iillen - Erasmo Cardoso, Siva -
E\'anc:ni Nunes - Dja1ma CerQueira Ta­
r:cnri - Francisco Ruy de OU\·eira - Gey· 
~ P.,,c;h3. Pereira - Mauro Freitas Trz· 
\-a~s~'-5. 

FISPI 
l\Jai i:a-e Umehara - Maria ·Ap.1recid:?. Cruz 
Monteiro 

FECNI 
SC'rg'o Lu is Patrocínio de Olh·eir:? - .!oSé 
Cario.,:;: Dlni.2 - Maurício Vieira - João 
Cl3udio de Aze\•edo - Ro~ério de Freitls 
Fernandes - Hermes Ah.-e.; - Horádo 
J.inscn - RJ:uJ Xa\'1cr tie F gueirdo 

souza MIRQUES 
JiJs~-; Martins d~ Athaíde _ Horácio JoSê 
de A<.:.-,umpção _ Francisco Cario:- Rodri­
~t,e-. - 1\.f"'rcio S. dos Santos - Getúlio 
Aires P<'reira 

flCEN 

Sueli Pereira de Araujo - Adí!mir Ferrei­
ra de Lima - José Santan.3. Leite - Ge­
:·aldo Santos P;res - Marisa M. Barrei~ 
ra;; -- Jefferson Barros Junior· - Cristina 
Handy - Silvia Couto de AlcãntJ:ra _ 
Mari~a Chalíun da Costa - ErciUa F;)n­
Si"cn Barbosa - Paulo Bechara _ New~ 
tem R.3be1lo - Dulcirene R'.imos _ Jo-·,é 
F:·nnc sco Antunes - Roberto Curi F<'rrei­
t""l - - Ectna. Zetrt. 

usu 
l~y Belks A<::sunção Gt1abir~h1 - R:tl de 
C'ft.-..:;in Rorges - Renat:-. Monteiro de 
S'l 

Sil\'i-'\ Pent~~do - \Valter de OliVC"ira Pa~­
-.n._ - Edlva1do Santana B::1rreto _ Ari­
o~\".\klo de Alrneid,, Ferr"ira _ DcJccli 
FonsPca -- Le:tndro D'a~ Siqul'ira _ Car­
los .Augusto P<>ixoto - F'clipe de C·istr:, 

CCHS 

:.A.<'icro C-onzaJn: Brck<"r _ Rute l\hria Pie­
dade - Sil\'ana l\f2galhâ<'s - Edíné'.1 d3~ 
G.ra<·aS Gielo. 

Indice de aprovação ~­~- 63º/o 
o @, NA 841X~OA, APROVOU MAIS ODE TODOS os OUTROS RfUHmos 

Curso -@ Colégio Tradição - Qualidade e confiança no ensino. 

NOVA IGUAÇU MESQUITA 
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C.OHH!:10 CJÀ LA VOUA"' 

JOSÊ LUIZ DE SOUZA 

OS EMIGRADOS 
0 ,,ws pc-.soa:. do . mt-:smo p: _ s de origem ma-. dt" \"J­

<1as (',·mplc1am<'rik difor<.>ntcs _ sao coJoc.Jdas diantr lima 
d' c,utn - rm _m1·:--m-s s1tuaçao - <' dos C'Spcctadon-s 
,\.:,;im como .. mun.1, vcze,.. a_ ee_n~,.., se ,·e de rep('ntc par­
, thand~ nos.:O!-- J,_,""·b_Je~a.-;. md1v111uai:; lP<>rl.into part;­
nlan.•;l cc:m t,cssoils estra_nh:is ao nosS:, mundo intc>rior 
t. riU<' RC~t-am:. po1 asl_m d1w~:, p~n<'trando no me~mo, a 
t: rr,JtJCJ d~ Os E'm1~ados • a peca de s. Mrozek, 
ac:iba atini:;in<lo par ..1 mim o que sem dú\"da e O seu ob­
Jdi\-O ~ e QU<: com,_, tantos o~tros já disseram e O obj<>­
!Í\'O c!o rrõp1fo ~€atro - ou sej:i, o d(' 1azer com que o., 
f'spc-ct:1dorc" o?m1gr,..m de si•us próprio~ muhd:>s partC:i­
J~r~s e pc11etr('":_ M mundo dos p-c-rsonageni:;. An.:-L.:.an­
do mc,5m? ,1 ilc.·m1 que_ Se ~~sa no palco, •·os Etnigra.­
dvs" reaUnrn e~.sa em1eraçao de um mundo para O ou­
tr.> nn pJ~no jos 1-'!rsonagcns, ou melhor, do intel<'Ctu 1 
,\A para o do (•pen:1ri:> .x~ e viCC"-\ersa. Ambos Se sur­
pn'í'ndt'":" ~m ~ _n_1rom1ssao mútua de cada um n~s pro­
bltmas cx1stcnc.a!.• do outro <'_ iSso é um dos fatorc·s 
prim.:irdiais que emoh·c a pl.,téJa - I)('lo mt'-nos os cs­
p,t?:tarl~rc~ mais :it1.ntos. O v:gor do te:~to, ::;ornado à 
rropos1çã1' do _a1~tor. que a meu ver seda. ou e. a de 
at,a\'C'- da omis~..io e'?~ ncmc.s d?s personae<'ns ~ do P ~ jj 
que Jh.t:s ~nve ~k < x1~10. fazer Jui-tamcnte o que já foi 
(!ito acima; un1ve,~a1_:zar o problema sin:tular dos per­
!i:onagc·n. ... o qoe ~ 1r-c11mente ccnseguido d.ida a amplitu­
de da ,!,:Ílll::t<:"án. A situac:io de "emi~radoo" dos persona­
gens J)(XK' ser ,·.st? de duas ~a~~lras. ou sob d::,is pris­
,aa, um - qu•· e o Jade obJehvo -. o da erni~r.Jção 
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rtRI, ou SPJ'J., fh Me< .,ioPdP .Jo: dnis • I'.' mi::,(. ~ir n")­
rnnc~1 nc, seu p1iSu•or.1;:<'m; > ontr é o d:" mr-túl ,a da 

<' l ;tU<i, uh.1L • 1n:1. e, c ida um. pDi& ar .,~ar ,:1. mr-::.ma 
nnr•am,al.dadr , k .!-i'io tr1nhos um 10 Jll'" e rir­
lir d1, ,,o ~<'ntcm J.lc.· ~~idvlc d,.. pPn•dr.1r urr n mur. 
d::, ouho, o f/U<', para mirn, eons.t IIIC" um:J r.:r: Ci"' . d' 
nlL~1Ti". dentro -la fJ\"c;a. 111l!r d z(>r, ,., Pm n,• :i() p;;;ico­
lóG:,ka "I JC'COOhC> ··J:)(·nto de tnNno de d;ia pr- soa,; QU, 
SC' C'lCO ·1:-am J1")fl primcir-:1 \'C".1'. . () intE'JrctUHI SC' fr11:­

lra 3o f' rccbC'r qu _. aqueJ,· q11e poderh ..:cn·ir c!C" malr· 
r 2-pr;m.3 parn a !'.-1•a clab-,nçã.o dl:' ,;,m livro sobrC> n 
illic-11aç11 e,~~ mJ,;.,a.- incons,:;,cil"ntf's, havia :1dquir: ln, c-·,m 
a ror,·atb conv1•:,,m,:a corn eiC'. t:ma ,:isão no·:., c-l"s c-n • 
~3s,:;, <' qtJP tinha (i,·.,coberto a importância <hq11C'b c:.mn­
vência O ato l"xtrC"mO - qUt"' ~cri~ e de~fecho f n ·1, 
nj,-1 acont,,ce, dai n fruc;tração flo intel<>ctual. Um outr~ 
ª"'Pf'Cto infrtc-~:nnh."' <'m "Os F.miJ!rados" C o de_ c?l::car, 
<'m um mc~mo pl,1nv. •lm int<"l<'ct.u-.:1.l e _um .p,rano. on• 
dc- o<: tlc i<- \·in•rt, r,um_· ~spC'c'e ,1C' ,imb1:;,sf", ~-m q:1e um 
f'mprC',t'3 ~., tJUlro, tt oria e \'h·ênci"'. resp~ctivamen!e, º"'. 
a idéh'l huri::-uP1-a Ô"" intelectual ca; por tcrr;-- Na.o ri"l­
,'lnd() d,• rrs5:iltar e 1pbalho de t:>da a c11u1pe, o cmo"­
nh) d,, 'fer--za Rttchc]. a direção f"('rfcita de Jp0juca 
Po~t::i:; - '1Ue cs:ou ccnh 0 e<>ndo agora - não w p.1 
fahr ci~ "Os Emi~rndos" (versão brasileir • l ~C'm d<'·,ar 

d,:,, citar os clc..:f'mpn1ho3 c-xtraordin:irio,- de Ruhe,n,;; ("))'­
rêa <; Scha~ti[in V'."(C'oncclos. ''Os Emi~~rdts" - um e~~ 

.:,ct;,íc1:cil pa··a .~n· \·i:.to no~ feus min mo1 detalh"s 

CELSO MARTINS 

Vira e mexe a Baixada Flum.inen• 
.e é objeto das manchetes dos jornais 
e do not:ciãrio da tevê cz.rioc3. explo­
~ndo os crimes que aqui têm lugar com 
:ssaltos à Juz do dia, contra operã­
nc,.:;, senhor::s. casas residenciai.-; e lojas 
cemerci21is, dai resultando inclusive ti· 
r.,te·os cem a PoJjcia, mortos pchs 
cSquinas. feridos nos hospitais, desas­
"r-...sego, intrenquilidade, \·ioJência. 

Baixada 
"Xão é o cr;mino.~o 'lUC se dev.: 

comhakr. E' o crime em su.!s vári:is 
f<,rmas. A medicina não combate o en. 
f,•rrro. mas e enfermidade. suas ca•x,·s 
e C'rigens. Enq:.ianto a questão não tor 
cnc:ar:i,da sob "Stc prisrr:a. o e rim .. can­
tinuarâ a proliferar, perturb-ndo a ar­
clC'm e a paz da soc'.edade". 

"Cadefra elétrie1. forc:, e guilhoti· 
nrt não resoh·em o prohlema em p~uta. 
cnm~ ate~tam as estati;;ticas de cri­
n,malidt d:is p3íse.::, onde aquelas p~na., 
v1gor2m. Elim:nar ,;o. vida Hsjca do 
criminoso não liie mo-lifica o car:;).ter, 
nfio lhe altera numa Jinh.;1 ~<"quer o ni· 
v I mera!. Não é o corpo, é to e;;pi­
ri1C' q•:e cate e: responsabH1adc do.; 
ates deLtuosos. Despert2r·lhc a con"­
ciéncia, el?\'3.r o grau de !.:ia scnsibi­
li6cde monl, eL> o único processe: et i­
cicnte no tr.itamento fie tais enferm -
d:1 dcs. Este processo se chama educa­
ção" 

Por i~ é sempre interessante ta· 
zrr publicar em nossos jornais crôni­
ca.~ e artie::,s onde tal tema venha a 
~~-r examinado não do p:mto de vista 
Dl<'rame.nte policial - mas sobretudo 
cfo ângulo, educacional, no ag tado con· 
trxto social desta área denszmente po­
pulou e às ,·citas com muitos proble­
mas que ai estão cl3.mando por solu· 
cão e que, por enqaanto, a.inda não fo­
ram olbJ.dos cem mais atenção nem 
carinho, pelas autoridade~ competer.­
t•~. CS:13 a dura realidade! Se não lo~­
~ assim - e de hã muito e. Ba. :~.ida 
Fhaninense não teria a fama que tem. 
no que diz respeito aos at,:s de vanda­
fümo, de marginalismo, de ins.tt,Sfação 
sc-cial, ·de tanta e tremenda onda de 
,iotencia ... 

Foi dito acima que estarr~os tazen­
d,, um enfoque educac:on.ll. E nCi.o po­
heial. ~ porque a muitos poderia 
J>ée'ecer simples soluc:onar a questã:, 
com a mer~ repressão do crime. Para 
1'~c., i>astari.1 incrementar a m)qu.na 
P,>licia). dar à Pclícia carta branc~ 
r-ira "mandar br3.sa" aqui e ;;ili, con-
11..t O:s meliantes, contra os assaltan­
t1·.:.. os delin-]uentes que ;ntranquHizam 
li.a famílias ordeiras da região. 

~la~ tal atitude -::overnamental 
unp)('smente não reSo)ve a questão; 
:o~rava-a.. . M'lis uma vez ,·amos re­
Jittir a famosa fra!;e de Coelho Nc-t'>. 
f>'uitas veze.s já repet;d?: por nós aqui 
''' C'ORREIO DA LAVOURA. AqueJ, 
frase lapidar que diz ~ssim, de manei­
ra categórica "O carrasco pode supri­
rnir o críminoso: mas a m·~er!a m. n-
1em o crime" 

violenta 
A frase do insigne cscr tor patri­

c;o dispenS'3. comentários; diz tudo por 
z; mesma. E' pequen3 Porém m1Jito 
pi·ofunda. 

Em São Paulo. durante muit:> 
tempo militou o Profcs~or Ped.ro de 
c~mareo. rr:J.i., conhecif'1o p~r V,niciu.~, 
rl'lndo o melhor de si p'.'ra ,. educac.•ã,, 
d-:. juventade p'lulistana. E agora. rc>u­
nmdo mu:tos de seus escritos, s.~iu pu-

l :icado um v31ioso livro que s ~ pre:'-t , 

tt'm ao enfoqlle que estam".l~ d · ndo n 
(.;~te a~!unto: BaLxada violcnt'l Par.1 

conl-'íderac:-ão de nosso:; represcntantc-s 

i:cJiticcs em torfas as E"sícrs, d:i:i 

c·ua1s solicitamo.,; 3tençfü> p~ra c.,;t:1 pro· 
Íll·mt.tica t>•o cruciante- nos dias atuai;S, 

" irr.o:s por tim transcrcvC'r algun> tre­

c-ti, .. s do livro de Pedro de Camargo 
iViniC' u~J, de titulo O :\1.ESTRE N.'~ 

EúCCAÇAO, como 01> st-;:uintc-s 

Pere;untamos então: Os jc-vens c,;­
tão sendo educados? Estão senrlo edu­
c:1das =ts crianças ne.ste sentido? Ou 
estão sem ('scolas profiSiorralizant~·.> 
C'5.timul::>ndc a vadi::-.gem? Ou estão >cm 
rf>CUrSos para sua própria sot>rc,·. vên­
ci l caminhando para o margin'llisrrc'.> 
em dr:>corrência da promiscuid.•dc cm 
que vegetam em tanto·; bairros mal ln. 
c~Jizaôos, sem águ:i, nem cs::;ot:S? 

:Matar o ass>.Jtantc é cômodo. Mas 
nk r resol\'e a queHão . Não r<>soh-·:· 
pcrque pen;istem, I"O amhicnte s::cial. 
C·Jnd;ções para '3 forma,,;;3,n de n0\'Os as­
s·i :tctntes num tcrrí\'el círt·ub \'icioso 

E' preciso ?tacar o mal d:" frentt.' 
e pela raiz, fc rnec:•ndo melhor assis­
tê11cia rcm todos os sentidos) a t:mt:>s 
jo.,.cns QUe poderiam ser uma tor ~ 
prüdutiva no proc~:-;so eccnômico dt• 
nosso Pai!i. E' todo um enorme- pot:"n­
cial h1.Jmano 1nc não p::de ser desper­
cl,c; tdo nas malha d'l , ·iolência de~ ·n­
ft <·lld?. unicamt•ntC" porque• nã :> se 1::-,·a 
C'n, conta o papel fundam"nt:1! da <·du· 
C"'lção 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

Antonio Grilo - 1 
ESSES MINEIROS 

:,fqt;'llh.:,~ Pi:Jt, plr ce c.orrunrlll J Vi\..i R•cJ 
D" \'l'Z m q, amlu 1c r lc "\T1nr., ,. ,b" r V>ttl Sr· 
co111in1 ar a. •m. a afll nrlo e m r-Pr1 •z-t • í,' rú <'1 qu 
irra o uturo r rL', c1C'TIIC' rta Rrpuhl;c 1, ,.n m ob1 ig1-
do: ,., tn-.·nl ~n H o -c-ni.tl .\IPij~rlinh• e fa21·r c.,m q,.1e 
o li·p10 > fi,l:1.1~ <lR· Jlkro 1~ morh•lc> ,.m f'C'dra·~ahã') o 
"anrpti iro n:ir1, n • n;. li. dqv, !3 r:c kntã- lo no pf1tf' :1o~ 
1la 11 l"\s, l 1 na 1 1• li" ·ie Cong'.. nh s r:to r lJTP') 

Qu<' rn .. ti-rio o •. 1ve e >e mlndro e :1 11tf''o31,,;S no::. 
momento. <:e tfl:<. e r 1d0! n ,: mr,mt'nt rr•dri~" E -
pr ·rt•ulo ~ ,tr, m rot q ,it• r::: fr· rg,1I , rt, ~ rma 1 

m:tL1. -::-:t.s;a f". n1( crn:lnha Ir i:: 1, e Jl'l I Y ; .. 1m • 
l('Cid ~. Eu ni't (). • no Diah , por 111e a.', e 1t tkm 
t.:m D<'US 

TPnht1 nm-.. J. , 1 ('m Barb _na, 1,·,., m.1t rn1, m;! 
não mr move aq111 r.cnh11m ~ta m ::> cr,mriul -,,d:> . ViaJ0:1 
p:,_ 1,:: <-.. mpH' e• J~u:,rd ' Í de Ouro Pn:-tc OI um~s profr·cu, 
<l;• Ur:n.! Oumpl'l, m encontro n ,qw <·I Ate i.l'l;Ji 

da t·rrou J 1, :- ... q1. ~ o fllt11ro lhe d, r ~zão. 
Fak t·m otS'ld i, nos mom,•ntus . rid,.. ,~ rre rd:­

ro 1..,.ora a T·r-'rh•n1 .,, " .Ju:>c<'lin·. "f,r ~çnte q11ena a 
ind?p.•ntil'nch ,,, J.nJo o Br':l.i-il, <.oi .n1,,. a1nd ti11ha 11m 
c.arr,.>sc vin c·aN, rrovind: Ju.,,c( hno ("h•~rou a P lia­
cio r!o CttPt,.: ·_or-i vnl" e- ei, anr.;. d atra.::o._ Dcvc-r~J 
l<'r \ ndo rnon1,.iu r .. Rf'\'ol;1ção ele 30 p:lra N·1t.-,.r a de 
61. :!\L.'> h:na qu, !'C r a~,;im. ~\final de- contai a Hi.,,­
tóri~ não uconv<:e <. .. m hora rrarca,la C" ,mpt"E"\.' !.t,J 

co?·tmu::i ·-1 ~rr su,1 lei suprema. 
o rn!r.clro \Í\ de caut •la porque :\li.na-. é. t~ma CJ.­

so. Jt.• prnhon .. ·.,,, I . .:.oramo" lá a ro•sa ,;rdt1da..1 r,-,r 
um: c0rd'afühdP ,'.th'{'.t n-o encon~r:l•i. em n.~nhuma 
outr \ p.art<. do Pai~ Falo em cnrd1ada•k_ (T'tU na.> fal•J 
N'.l J:cnda<le, poi,,; C' min<.'irn ~o ,os lev~\ra _ (·m C~~t~ 
!corrc·ntc \ ~e nd. _ qan dize r_ cm 3,~ singular h·~,;,­
p•ta.Ji,·1:c!,:, _ ~:ep.-::r!-i\ Jrmo· rrc tnta conttan;,;a Sem pra­

zo (i).O 

D •JX.is que l)n.mmond 1an~ou seu,;. \('rsos no u~1-
H-r~o p~'!'tlco tlo ~éculo XX. :\tinas pa ,;o'J ~ ter, :-lem 
do bSrí'OC:C'I curorret-.no h:>je. ~cgr J.dad _ ma1:., u_m "!é>: 
nunwnt.l ,utist'C<' ç,_ inr'tescntivd hE'l~z~. E ne1,, m-s 
rr1.o qm·. a,.sim 1'C,mt• Ouro Preto, ~e~1a de DrumJT'ond 
re..,ist'r::i ao tc-mp:., à açã:> clestru1dora L::. prcd:'!dor"" 

:c:m metro. 
Sl' aturamos Zircaldo. o m~le1ne ~e C:1ntinga. é P?r­

quc ele nüo i · n· ~ou a herança. que p- rrcn\ p('.rrl!da. 
(1c,s l"'f'\llÕLS <·.c"r rnh.iristas de p:is:>'3.ào Q:iando o~ 1

~1-

rni~.o: d., n:ltura bra!.ile'.n já sf' aprcL.:.:-vam em. ~ep.il­
tal:" J. c,idos, e_ 3Jixto. Raul, \h'arus, _I-u/ Pf'LX?to .~ 
tantcs (•utrc~. ci ... qu~ nos surge t'SSe mineho d9 [)t.'rfll 

1 ngulo~;, p-'lra :mo: talizar no papel o traM de hum:ir 
tãr, cv.raC'tc-l'isticr- ,lf' nossa gef'ltl~. 

De 1930 pai~ cii. nenhum outro pov:, .d~.~t,, Pai:; ~n­
h ii>uiu, niais do ')UC (• po\'O m'n('iro. p~ra r'1,·1Jl/8r o Rio ,1,,, 
.•ani"ir.J. pc,JítiM!,;, bc.nqueir-;s íde _Juro~. r·\t·'. e pann 
verd,,l, :rtíSta">. u,JT,posite;res. cscrtto~es e at~ _.1ogadorc. 
<lP fl;l('be;l. Afor-~<' Arin'."s, R:>la (o rc1 cbs,:;, n,-:c no, .. l, Ar1 

fial'rcso <' Grnr.de Otel~·. Oto Lara Rts(·~de. Fcrnant 
-.;:.-1,1:ino. Paulo ~~t n~:es Campos e o dese~p<'r rl> Helc~o • e 
Frcit'l" j?Olf'alior 1;0~,e~so que m-:rrt>:1 ante.; é!"• ncu-,,, 
c:!t>rr.imt~ <' C(·Jl~<J":ã::<Pdo. Trdvs cl0

~ f~z('ram ~u faz::-m 
parte a~ çnornw ('onrr-ria dos; mmc·r· .;.car ocH .. ª~~ 
que viver'lm ,:~,1 ,·i•. ,-m 30 ré r'o CJ-rC':>v30o. com_. ~~fmi~ 
ti\''.l .saudafü• àa~ ,·,vas que e~trum1.vam a ~upcrtic.e <ln: 
C'. mpo.s ger., i5 

I·-1 ffl(' {'S.im c,mcio de citar, nestJ crõnic-1 tutu-com­
lin. ·üka, Chie-; Ó3. S:ih·a, Pelé e M:neirinh:J. 

.. E:.;;t•,; minf'iros são de ;c;OnC'. E de mort._. 1::-mbém 

~dOIA 
óculos modernos 

consertos serviço ráptdo 

oficina p rópria 

EITAS PARA O ~~O..l) 

Rua Quintino Bocaiuv-.J, 43 • Fone 2513- Nov-a Iguaçu 

CONTl\8/L/01\DE !\;;~S:N BORNIER LTDA, 

Oroanizdcão de Emprêsas - Assistência FisC' ar• 
Comercial - Balancos, etc 

'-'""°· Av. NIio ,eoa1h1, M1 oobemro 
(BIID• PBOPBIA> 

Tui. 767-1747 - N. lguaÇU - RJ 

A cami~a (JUe vei,tt' nwlhor 

Nova Iguaçu Nilópolis Rio de Janeiro - Duque de Ca-xias 
1 __________________________ \ Filial: 

'. . .... ,. . .. ·-. -,__ . --- -.... , ~-. ___ .,..._ ... ~"',: ~-·~ ~, ....... 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • MÊDICOS • DENTISTAS e SERV IÇOS 

--- ---------
Dr. Adilson Tavares 

DOENÇAS DO AFARELHO DIGESTIVO 
E'NDOFOTOGRAFIA GASTRICA 

CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 
GASTRENTEROLOGIA 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 
RuJ Juiz 1\fvacir Marques Morado, 72 - tel. 767-0691 ,~,, Hospital de Clinicas 

Infantil de H. Iguaçu 
-· ( ·::-.:suL TAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDFL\T,\ÇÃO - XEBULlZAÇôE:, - VACIN;,s. 
- l'NIDADE DE TRATA~!ENTO INTENSIVO CUTI). 
- co;-.;v;:NJOS COM INPS, BANCO DO BRASIL, 
U,1,I~IED, INCRA, CAIXA ECONOM!CA FEDER/,L 

Rl:A PU:-110 CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

José Carlos do Valle 
CLINICA MEDICA - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLfNICA MEDICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Cons.: R. Juiz Mondr Marques 1\forl do, 72 
Horário: 2.as, 4,as ~ t.i as- feiras, a part ir das J7 horas -
Tel 767-0691 NÕva Iguaçu 

- - -- -

CIRURGJA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ MIRIII DE IZEVEDO 

Plâ:stica da mama p,.ra aumento e diminuição. Plástica 
de abdomcn. rugas, nariz, dcatrizes, tumores etc. 

R. Fran!'isca l\telo, 74 - N. Iguacu 
3.a r 6.a das 18 às 20 hs. 

Clinica e Cirurgia dos Olhos -
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
~Dr. !lfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fonles e Dr. llrmando Ribeiro filho 
N. Iguaçu: End. Av. AmaraJ Peixoto, 271 _ r,al,s 701 
e 702 - diarjainentf? das 8 âs 11 hs., e das 14 js 18,30 hs. 

Te!. 767-8455 
No Rio fTijuca) - com hora ntarcr1da 

Ccmsult Rua G~n. Roca, 778 _ salas f.iOG e 809 
TeJs . · 268-2841 e 268-5777 

~heila María Marinho f e reira 
CIR,TJ:GIÃ-DENTJ.;;TA 

CONSlTLTôRIO - Rua Otávio Tatquino, 7-1 _ Apto. 601 
Edifick, Mercanbank. 

Hora Marcn-?a 

Ora. Rosa lar ia f acuri ffa~hael Carâr,na 
PSICÓLOGA 

P:sic(.,,::;,: ;nó~tko e P~ko~rrapia (adultos e crlanta:t) 
Teste~ \'oC'aciona)s e P:sicotécnicos 

Coru.ultas com hera m -reada P<~lo tel. 767-5882 
[ .e 2.a a 6 "·feira, das 13 àJ 20 horas 

Eria : Rua l>rofcF-sor Parts, 58 _ Nova Igu.içu 

DR f ERNANDO M414 rflXOJO 
DOEN(',\S DE SENHORAS 

PAf<TOS CIRURGIAS 

Consultl,r!o flua Otá\'iQ Tarquino, 209/203 
1101·.;irjo :.?a -ft'irJ. dtis 15 às l~ horas 

'3:a e Ja -leira, da:s 18 à.s 20 hs 

1 

1 

LABORAT0RIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL J\lART!NO CRM-RJ 797 

JEFFERSON MART!NO CRM- ·RJ 1989/S 
ALVARO MAGAJ.HAES ?EREIRA CRM-P.J 83Y 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RU.\ Ql'INTINO BOCAlUVA, 37 - Tel 767-8380 

i 
NIL(>POLIS 
R, Getúlio Var~a.s. 1594 

Te!. 791-2!;62 

PARACAMB! 
A v . dos Operãrío<::. 315 

Fone 0232-682216 

Diar:ement,, 12,30 às 15 horas. Sábado; 8 às 12 hs. 

NEUROLOGIA 
DR ANTONIO LOPES 

1ft 11~~~~ •GUAc;:u 
assistência n acional de Saúde 

----

_ ASSIST!i:NCIA MEDICA EM CONSIJLTOR!v 
PARTICULAR 

_ CONTRATOS CO!..ETIVOS E INDIVIDUAIS 
_ EXAMES LABORA':"ORlAIS 
__ INTERNAÇôES 

·- INFORMAÇôES: R. PROF.a VENINA CO!\Rf:u 
TORRES, 140 - TEL. 767-0263 /ao lado do 1,u. 
tituto de Educa~âo <Je N~v. Iguaçu). 

-----------
Dlarlamente de 2a a 6.a-re1ra 

flora marcada: 15,00 às 18,30 boras 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
ConsultórJ" 

ADULTOS - CRIANÇAS 1 

R : Alfredo Sô.:tres, 48, Centro - Nova Iguaçu 
Fone: 767-0372 ,~ 

Pediatria - P uer!CUltura • VacJnM 

CONSULTORIO , 
Av Gov. Amaral Peixoto, 409 - saJa 2111 

Nova Iguaço - Est. do Rio 
CEN'!'HO ORTOPÉDICO TRAUMATOLôGICO 1 

No_v_A_I_G_u_A_ç_u_________ 

1 2.as e 4,a; -feiras da< 8 às 12 horas 
(Marear a partir das 13 30 horas) 

DERMATOLOGIA ELIZABETH 04 SILVA Vil 
Cos metol ogi a 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
H o r á rio : 4•, e 6-ª, das 16 às J9 hs. 

Rua : J ulz Moaclr Marques Morado, 58 sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

PSICôLOGA 
Psicodiagnóstico, Orient . p/Gestantes 

Psic~terapia Infantil 
CONSULTôRIO 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409_-:._ Sala_:-~1 _:: CRP~-' 

Arliculacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reum~tologia da Facul­
dade de Aifedicina da Universidade 

Federal do Rio M Janeiro) 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
ttorário: 2.as, 4.as e 6.as-rclras, a 

partir das 17 horas. 
Hora marcada: te!. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

--~-· ---·---

Or. nlberlo frasmi Pifolf o 
CANCIEROLOOIA 

llAMn PRBn'lffrVos 
Tratamento das J!!nfflrm.Jdaaes do At>aretbo 

Genital Jl'emln!no 

Dia.riamente. daa 11 ... 20 boraa - OOM HORA 

MARCADA. - Bàbado: de g lo 1' horaa 

Rua On!x, 7 - 80brado - MOaquJta 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edison Mattos 
ros GRA!)UADO EM CARDIOLOGL'I. PELA PUC 

UOENC.~S DO CORAÇ.\O E VASOS 

CHECK-UP ET.ETROCARDIOGRAFIA DINAl',fiCA 

Com;.: RuJ Ot&vro Tarquiru 74, S 1 402 - Fon<": 767-0133 
2,o - 3a - 4.n '-' 6n -foira das 14 às 18 hs. 

Dr. NILSON Pf C~Nff 4 ffRNHDfS 
Ct!NJCA MEDICA 

HORARlO· 

MANHA: 2.a, 4.a e 6 .a - das 8 à.s ll bs. 
1'ARDE:De !'a, a 6a, - da< 16 às 19 bs. Con 4111 
Cons. Trav. Alrncrmda Lt:cas de Azeredo, 11 

8

- J. 
'~e'i?· _ TeL 79ô-2139 - N~ fw~o e ABSP 

Convên1o e Sasse, S1.1C:. Professores da 
Consultas também com hora marca , 

--- ------ --

Dr. Eduardo Brigagc1o da SIiva 
Ortopedia - . Traurn~tologia ·os-X 

Reurn,. toJogia - FtsJoterapla e Ra1 

./ 1 CENTRO DE TRATAMENTO 
AMBULATORIAL LTDA. 

j / R. Ce! Francisco Soares, 221 . 

1 

--- -lJ- iar-,a-m- -en_t_e· __ 1·n_cl_us--iv_e_s_A_b_•d_os_-_e_d_oD1J11_ go.s_ - NOVA IGUAÇU 

1 DR. CESAR FERREIRA 
/DERMATOLOGISTA) 

1 POS GRADUADO PELA U.F ~~rte Clube 
Ccns. • TPn:-~sa Regina, 79, proxuno o.o 

I~tKt\u . _ Tel. 767-1255 
33 

\.' :,a 
Con~ultas :?a , ·h. ê 6a., após às 15 noras. 

rom hora marcada. 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos ~ ~:,, ... 

oepartamtato d:1 OlancoDJa - Bstrabtsrno 
_ Neur0-ottaJ111.oJógia -

Prescrição de OculOI! 

RESIDENCL\, Tcl. 767-70-ll 
1 / 

DlARIAMENTB A TARDE 
74 OOballltórlo: Rua OtAtlo Ta?QulnO, -

Apt . 201 - 2• and. -!T.14 
1 EOTF!CIO irERCANBANK - 1"I.: 767 ~· 

RoaJdencla: Rua Frutuoao Rangel, 117 - Non ~ 

Ouvidos 
nariz 
Garganta 

Dr, Dona/do Peloso 
E'sp,ecJaJ1-;t l em Oto1Tinolar.'ngo. 
loJ.":Ja prlu A5'.-.:oc M,~cli<.·a BrasiJ,_,irJ 

C"RM HJ 12712 
Consultór·o Ruu Cc:>J. Francis~ 

Soan--!-., 71 
2o e 5u ~f,·lrn, rbs 17 às 20 horus. 
Hor !l man·ad.1 rl(·lo h•I. 7fi7--1r,12 

Rlsit.k;nl'Ut. 767-5.232 

.\1 ICE 17;:,~!~, TAVEIRA 1 
adultç.s e c.:riant·as . _ t , 1 1 

i«terrdinu ... ·nt,, .p.:;1qui;1trico 1.• P-"J.cot,·ré.·P ,"_ a dos 
Ci·e'.knci:ida J>C'Ja PETROBR..-\S t.' ()("la cax 

l-'unc,unóno, do Banco do Br.l::.I~ J()(.)5 
C'on•rnft,J1iu 1!u .. Q11intino Bóc.·aiu\·n, 2,

1 
r•' 

lfo1 .:iríu 2a t' tia. -L•1rns das 14 à~ 18 1" / -

IS LIYROS 1111S • s OI SI - -
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---- CL ESCOLAR 

Cr-nt~•1.donJI d<" 
ú J,::uaçu cont 1mm l'Om 

\ • .. nha d<' 1istrih:uç!ío 
lc~..- boli3S dt'.' C"S_tud )S 

Junos qL dcScJ3.ttm 
... ,r n <tC' ano '1. CE:'\"! C' 

('nconfram na t'l1xa 
14 ... no, E~ta s.o­

C'E~l \'Cffl at.., C' 

1 
X:- d l\linistl'no 

f lt lo ..... C•11tu11 q. IC' 
frnor<'C'C'r" c,tudn cia-

3 ó,s alunos naqul'la fa • 
, 1 a~H"'- do !-~lárl -

t,s boi<: i são tn­
t uii.rntnt ·· i=;riit,s 

~& ontc-m. o Grupo d~ 
re,~ aura. do Rio dc- Ja-

,, tsl á I rn I\·o,·a I:,.a<: J 

; ;t'1( ntand'.) "l fl~? ··um c-1_i­
f.·, .-h:irr.2.do 200 • coméd1·1 
.. p;, lo Pontc:-s. ~o T catr> 
).."t o e}nnro l" tormad) 
,:'.JS 11tores ~C'IScn_ ~far~am, 
~.s, Lourf"nço e R 1t:l E1C'h 
A .. :-oi::lut!io é d<' ~ophi'3 H<'­
~ \",Ja.r C" a dir "('ão de Pc-­
c!" n Pla A pe, .... o nrla fi~­
--a. tm cartaz hoj(- c amanhR. 
r ,\rciufü, à~ 20h30m. O 
n-m-lnio é fo ~rrdço ~ a-

tS LIVROS MIIS 
fODIDOS OI SEMINI 

+ ··~rulhPl'Cs n1 ntlmid3.de" 
à'.' l! e: }f" Prisco CrS 
:~"100 325 pá-! - E dito· 
l"I Nosso T<'mpo 
+ "OJnfr-sso q ue ,·ivi", de 
Patlo !\erudi - Cr!!i 115.00 -
i;s plgs - Ed,tora Ditei. 
+ "1: o n•nto tc,·ou" dt" 
l!arprt'th M,tchell - CtS 
!ll,00 - 801 pães - Editou 
He-nus. 
t "Os 1pro\<>itador<'s". de 
E ,.; Thomas - Ci ~ 95,00 -
:r.. ~,. Li,Taria F nn­
. _,co .\ 1H'S Editon . 
t "'Orca, a bJ:leía a•uassina". 
de lrthur J krzog: - CrS .• 
ts ·)) 213 págs Editora 
t°ffl 
t ··c<,m·,.rs..._ na c~tcdral", 
~I' ~faria Vargu L10~'"'l - • 
"! lbJ()() - 613 pá~s -
L.-nria Fnncisco Ah-·<'5 Edi-
1?n 

t ··oi ricos tamhPm ma­
,. m" ~ .. Adelaidl" C:'rnro -
f':$ ;ooo - 160 págs. -
I t-a Cama 
t "A hr.i vem da Ã."iia", de 
Ciunooi rl,• Car\'.1lho _ CTS • 
~ 154 pág•. - Editcr> 

~ - r-àn um"nas". d40 Paulo 
"'l.t';l1es t".a.mpo~ - {":r$ 45 00 
~~Z2 PIÍ. .. ,;. - Editora Corh·-

• O .. :rnoi- d p ..... corim"' 
t.: P. m:il,Jo N::-n1 - CrS 

C:Pc;I 7S pãgs _ Erl:"' JrB 

Na GaJt:'rla. dp 1\rle A 11r 
f 1mrnta d(" M rn~. n-
1 r m "' C'm exp .;ao. d, ~dC' 
0 dia 17, o'J <111:1,lrns cio~ pln 
tort"S O:n"&Jdo F'c rtv <' Mklicl 
u_: ... , A G:ilPr a r e~ no mill' 
ile, tnt adq; d:, Te tro A1cadia 
~ f·Jnc. na d1:1namenk d:!3 14 
1,. Zf hnr,1 1\-1:<'lu•) Lnrv um 
r'os ... mt,:,n,._ G Je es•ã C'Xpc n, 
<.> na Gale11a, (• f ~-::-:-se rt' 

sule no Bns h «~-ca (' 7 
m~ . n .. ,-1Jr"o F"o1tv e hn­
s lc-i10 t' rr. na ('nl s,.,; \' ?g·m-

.., ~ tC'Ja<. fiC''ll":I i!,pM-
la - ~ .. é o <Ua 11 de (,,·e"' r 

:\1 . o de- tal l<>z o concur~o 
:-uplt•t i vn no :in, r-issado " 
p1~sou t-m todas •s pr )\ 11 
Preci nr"o do M.'U certif1c.ido 
dt" apro,•a -!.O par,1 garantir n 
su3. \'81:R com:, f•mcienár,n dr 
uma f11·ma. f oi bu;cá-lo 1·m 
l nhallma, no projC"to )linr-r,ta 
De lá mandaram-no f'J.r& a 
SecrN,"'lr o .Manic1pnl de f):hJ­
caç-ãQ e Cultur-A., onde se <'n­
contr;.'"u e seu N"I"tific 1d::i 
Depois rlC' tanto subir e des­
cer lt l esc .idas d~ prédio da 
Secn·t~r ia. t<'Cf"ht'"u k informa­
ção rl<' que "· funcioná r ia rc-s­
Ponsãvel pelo dcp:irtamrnt::, 
cnde C"!ol va o !!:.ru C'('rtif.cado, 
iria ~e c..?sar e QU<' não tra­
halharie durantc- ~ta ~em.tna. 
Result:ldo: M1r lo r,erch-•u o 
em pf'(.'go 

Am'lnhã será n• ... Jizado o 
ccncuno de bolsas para o 
curso rtr pré-vestibular df'str 
~no no C,Jégio ~ Cur,;.o Em<", 
com \"istas ao \'('st,bul'."r-79 
• As aula~ do cnr-..o supl('ti­
'"º d"' F.m<' terá"' inicio no d , 
18 dr Íl"\' l"'r l'ir ::> C"Om a rlur '"'ciio 
rle 18 rrr.sf'S. <'li Jeia. a té o 
conC'Untõ 1.:pleth.-0 de mf""-:fo! 
de 1979 

GALERIA 

Heinrich Heine 
Llll-ltAn.!J .. A 

papul.1r da.~ -...;. • .J1t: 

"Lic-dcr'", forma 1 <' m 1 
tipic.a do gênf"ro, reun ndo 
lu 1 Lida. pr~luçao no "Li­
vro das CantlM 1" cm 1827 
que contém ftlguma. d 
aua.1 obrllS-pr1m-1 , rom.J' 

'P••n.,,; ... 11vrn1!", '"lnt, r 
m1•z11" ··o R<'tõrno" º'1\f1t 
do Nor':t"' &j; qua~, ao 
,arto de "Nolt FI l't"nt1· 
na, 1R44 , "N .,. P • 
m. " (lA-H1, ·~,manCí"Jro·· 
flR:ill, rlãn-lhp i--1 fam·1 d, .. 

, o maior J)O(Jt, 1 rmão ''" 
polS de- Gocth<- ~La poesia 
e um m st::, d<' nnJa, pai 
x 5 o, t<>rn•u • s.ll'C''" mia 
a1r \'f'..2 rie um Jirc,m<l mu'" 
5 r·a, su~V('", dr lin1ui~"m 
e vrn.r cação rimplt"S . Jfd­
nc- foi tamW-m jomal1~11 
hrilhantr. " dt'Sdt' a 1111:1 

tran.:fpn..,nci1 r,:tre1 Paris 
não rielxou d(" ('ScrP\-' r 
srus artigos <"ffl pns, a 
r,r·n6pio com, C'Jrre~pon~ 
dPnt(' de jornl'l s al-•mii~ 
No fim da \'itl~. umn do­
'-"m;a .---xtrem-.mrntc do1oro­
lli8 ,., l',pinh:t t--rna-o ~iruh 
mal< nmarg~ e cáutico. A 
infhi·nri:_:, Q'J" rx<"rceu no 
Romout·._mo munrti-:>1 é dn'( 
m3ion-s, inclu-siw• ,;;;obr<' , 
maKlrlA. dos l)O('f'l~ romAn· 

Heíll(> porl t .llf"mâo rias 
rido rm Uu .. :se·-i, rr em 
J"J 7 er.1 d• orl&<'m Juda -

J. l" 'oi cr. do tm um 11m­
hi<·nh• de banqueiros L,nc­
Ltus, mas nl>1ur::r;..1 o • -
rbt!lrro <·m JXl.5. artol 1r,,-jo 
o Prote.tlntl!.m~ O c-..trA.­
l"'r lller~no dl RM--,Juç[IO 
Fr nc(•sa !ornou-o um ·d· 
mi1 e d rir ent 1.1.!..L'\s ta não to­
mente da f'ranc-a rrn..s t •m­
bt'-m do m .. ,amento n"\'Olu­
cionário. Em 1831, reili-
con--se em P11r:s. N·-1Sci1lo 
<"ffl pl<'no fogo rornãnt·C'::>, 
sua rima fol Jmpl"('gnada 
dC" tocb '3 n .tal.eia, todo o 
c'u-1·.spero, toda i.i ~m"'.!rgu­
ra e solidHo do Romant i.~­
mo ~ez r-1:na~ccr na ,\lr·­
manha o ,i:osto da pcx-sr..1 

Lco, bra,;ilciro!' 

HC' nr- morr<'u C'ffl Pari~, 
('ffl lf(SG 

DIRCY G. CHUf f 
ADVOCACIA 

ADMlNISTRAÇAO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IMôVEIS 

R1~ Maria Adelaide de Cu·valho, n 20/204 
Tel 767-8702 - Nova Iguaçu 

VESTI BULA 
em NOVA IGUAÇ 

MEDICINA e DIREITO 
BIOLOGIA-FISJ CA-M ATEMATICA-PEOAGOGI A-LETRAS 

(reconhecidos) 

8 faculdade, da sesni 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUACU 
Av Abil1 0 Augusto Távora ,2134- NOVA IGUACU 

Tel 767- 7221 

.:. MATRICULE-SE NO PRE-SESNI 
,."i 

A MAIS COMPLETA LIJotHA OE 
ART1GOS OENTARlOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANOl VARIEOAOE DE CINTAS 

A800MINAIS FUNDAS PRODUTOS 
DA SCHOLl IORTOf'tDICOSl E 

AGORA PARA MElHOR Aru.OER 
NOSSOS CLIENTE~ TE.M OS 

PEOICURE 
FACA-NOS UMA V1S11A E CONHEÇA. 

OUTROS AIITJGOS 

,. r ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANCA LTDA ••I . 
.A._ Av Merechal Flori•no Peixoto. 2166 N lgutçu. 767TI46 

f'AÇA AS 4 PRL'IElRAS SERIES DO l.Q GRAU Nv 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

D1I'1"(Ao aulas com o 
PROF. CAN>)IDO DA SILVA PINTO 
lttTODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulu llltenslva5 no turr n &l noit~, para. mot-U e npua 
MATRlCULAS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE IIIELO. 1379 
Tel. 767-~284 - NOVA IGUAÇU 

HÉUO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

E.q-cc:ia1tzado, tm ca,.,ta,s tT8.balhista, d4 cla.s!-e àot 
pro(es.sores 

Rua ônix. 53 - loja. - te1 796-2781 - Mesq uita . 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CART ORIO RODOLPHO QUAP. ESl\1A 8" OFICIO 

Registr~ Divt"rsos - E~:t ura.s - Contratos -
Procura(6es - Firmas etc 

Rua Getú lio Varga~. 32 - Fone 767-5506 - N. lgua.;u 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEOOS - PRESENTf.S 

E mai. : 

• VIDROS 

QUADROS 

• MOLDURAS 

•. e um mundo de n ovidadu 
pau dar .. aquele toque .. em suu tutu 
de anivll!:rdrlos, cuameoto.,, batizado, 
• outru comemoraçõts. 

Há ai.oda grande nrl~ ade em 
enfeite•, pa pê~ dttaratlvo.,, (ormlnhu 
para doce1, copo t de papel, b ichinhos 
de bopor e Wto material escolar • 
dJd~Uco. 

TEL . 2308 - -PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TR AVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

----- ------- - - ---------------------- ------ ---. -
j Nova Iguaçu b INSTITUTO BRASIL 

Sem em.ino válido não há 
homem nem pah,es. 
El\Sll\AR É A NOSS-\ 
ESPECIALIDADE 

8-8 _________________________________ _: 



PAGINA a 

EDITAIS DE 

CABTORIO D11: IIIESQUITA 
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CORREIO DA LAVOURA 

lção Social Santa Maria 
I DlT \J. DE CONVOCAÇÃ 

pcb 

SERVIÇO 
ONIBUS 

Horário e local de P'lrtlda 
dos ônibus mt<'rmunlclpa de 

m No,a Icuacu: 
Nova I-,..açu-Parac:.mb -

\fo1cir Mire.n d 1 Sü\•1 
dnpachantc. ,.. Yolamla Vilela 
da Pa,:"!'âo e tureira brasi-

ORDEM DO DIA 

Apn. , nt'"Ç:-ÍO do Hclatórlo de .,\tividadc-s cm 197'7; 

Ap1c nt:J\.»O do l"'h1r.o <k- Atlv.dadt'I para 1978: 

com Mirio Pedro da Silva F1l~o 
e Rita de CassL, Pereira, do­
mática, brasileiros. solteiros, 
raidffltft DNle dJStrlto, Rua 
Botafogo 126, e Rua Rlachue­
k> 175, respectivamente, ele 
filho de Marlo P,odn, d:l Silva 
• ~ :a Helena d 1 S:il~. 
ela filha de J ~ Benedito Pe­
reira e :Maria de Lourdr• P• ­
relra. ele llttWll1". 

l e ir Os, soltl'1ros. rrsid<-ntt"S a) 
neste d~trito, R 1 1n Jrr.:tciO S"'r- b) 
ra 364, <'lc filho de Miui'l e\ 
Juhel da SIiva ela filha de 
Dalva Jos:na da Pai~io " 
l n.ias Geronimo rl-- Paixão. 

AprcS<"ntaçlit"I ri• eh iras para 3 no,• D,r tor.a P31"Cl n h ifl' ... 

n·o ó..! 78 179. cujo rr..nndato ,niclar i a 02.05 1978, 

Ha.- a.ws, pintor, e 
Jlarla da Graç._ V~nte de 
AnilJo, domntl<a, bras•leiros, 
aoltm,,s,181dontes nest,,dls­
tlltD, Rua :Magno de Carva­
lllo 111!11 ele ftlllo de Sebatia,, 
a,a,,. e aua Naguelr.1 Oia­
- ela 11111a de Eamen.Jdo 
~ de Anll,IO e Maria 
Nlb 'l"elnirs de Araujo . 

18.30 

0uf'm souber dP nh?um !n• 
prdlnW"nto, aC"use-o 

Mnqulta. 25 d., janeiro d• 
1978. 

""""" - - Oficial 

d) AM1:u.r.toi- G<'r&lS 

ED\"\RDO DF. !-<ll•ZA GOMES - P,...!Mnte 

NÃO PERCAM!.. 
Esta grande oferta de 

Matos modas unissex 
Calça. J)IIJ'a uniformes colegiais sob medida, a 

preca ele pecblndla. 
S0:MENTJo; JANEIRO E FEVEREIRO 

Rua Getallo v-. 35 - sala 203. 
! em cima do Cine Iguaçu) 

(ODS. : DESC. DE 10" APRESENTANDO O 
RECORTE DESTE AN'ONCIO) . 

•ersária ~, Gover11 

Y DE OUEIOl 
31 DE JANEIRO DE 1978 

- Inauguração da Rua Triunfo 

- Inauguração da Rua Carlos 
Marques Rollo 

- Inauguração da Rua Alice 

- Inauguração da R. Alexandre Fleming 

- Assinatura do decreto mudando o no­
me da Rua Alice para Rua Alberto Batuli 

Entrega das chaves da cidade ao Rei 
Momo e a Bainha <lo Caruaval 

- Batalha de Conieti promo\ ida 1wlo ... 
moradores da Rua Alt·xandrc· Fleminff l'." 

"3i~a rl Rod<m r a ~61 o 
rl.- Moura Horú-10 5: 5 30 
6: 6,30: 7; 7.50: 8.30. 9; 9.:!0, 
10: 10.30: 11; 11.30. 12: 12 30, 
13; 13.30; 14; 14.30: 15; JS 30, 
16; 1630; 17; 17.30: 18; 1830, 
19; 19.30; 20,10; 21; 22 boru 

Nova Iguaçu-Pati dP Alf-:­
res - sald,i da RedoVl6rla ~ 
t úllo d• Moura. Hor6riD 
6.10; 7 ; 8 ; 10: 12; 13; 14, 
15,30; 16,30; 17, 18,15: 19, 
20,10 : 21,30 -

Nova Icuaçu-Barft Mansa 
(via Volta Redonda - salda 
da Radovi6rla Get<al!o dr I! 
rs. Horirio: 4.30: 4,45; 545 
6,45; 7,45, 8,45: 9,45, 10,45 
12,45; 13,30, 14.30: 15,45 • 
16,45: 17,45: 18.45: 1945 21 
boru. Ma~ salda -
22 holu. 

Nova Iguacu-Terl!96polls 
ouda ela Av 11111 Florlalllt 
(em frente ao Smdio) SD,. 
'IU!Dte la lll!SUMU e aata,­
elrU, la 8,30 e 19.30 bClrtll 

PNEUMOLOGlA - • 
li.a. 5.a _ -::;..,r_.:-,. .. --

PSJQUIATBIA 
DILA. IV.ANI PAYMf 'IGGI 

ConauJ- - ~ • 5.aa daa H 11 18 .,.. - _,a; - -...... ........ .... .... ---­.__ 
DERMATOLOGIA Al,,,,., 

DR. DRGIO S . CAKYltUID 
''1'EIITl:8 s yliCIJ(d" 

6 •-• 1111 • pullr da 111 11a1U - 181 --­

-.: Aw, 4- ftlalO - ~ ---­Q,;a--. a,1, -~0-111~ 



RGIO DE 
~DE 

iio e Venda cl,­
ID, 427 ,,)li,_ 328.'D;. 

»ria da VepllE 

ANIVERSARIO DE 
GEORGIA 

Foi ccmemorado ontem o 
~ ni\'eri-âr~o da gracio:-a mcnt­
n!'l Gcoreia do~ Sant :; Ch~­
d1ak, filha. do Sr. .JorÉte An­
tonio Ched1ak e ria Srt. Mar­
tinha Chediak, 1eSidentes no 
bairro Maria Jtsé. Ceorg.:a 
c:,mpletou reis ano3 

PENINHA NA 
MINUANO 

O conhecido cant:.:r Peninha 
intérprete das c:mçõcs "Qu~ 
~na" e ''Sonhos", esta rã se 
?pre,.entanc!o hoje na Chur­
ra~cari~. Minuano. No pr~ra­
ma de terca a domingo estão 
cs cantorc3 S-:ibino e Miro. 
As sexta,;, sábados e domin­
gos, a dupla dJ. casa recebe a 
vi~ ta d::, e:~celente Carlinho~ 
Polydoro 

Colégio Leopoldo 
MINI MISS 1977 

'0PXfA <'lll'.J~"TlNA GôES MILTON 

CORReio 01' LAVOUAA 

HUMPHR~Y 

GUABIKABA 

BODAS DE PRATA DE 
VITORINO E NEUSA 

'"it~1•1no ('.'<.irdoso T/isnro e Neus..a Vicente Tã.vora revivc-­
~um Iehzt':i e cm,,don<i~rs, dia. 24 do corrente, as cer mônlJ~ 
Q(I :i,:,:u <'alnr<' nl.\lrimoniol n-aliTado hà 25 anos na Capela de 
N~ss,.. Scnhor.l. <la Pi1.!d,1cl('! e na Fazendo Boa Vista, l'm Pa· 
ra,t..i do Sul 
arr.r ~ n>vi,~i·am nf10 M, nqu<•lr dia de un:ão pelos Jacos do 

. • - •· Mldo; ainda a ,,ld:l ("ffl comum, de compr('('nl'!ã.o " enten­
dmir-nto, que> tl'm kvarJo e merecido, "'º 19.do do.~ filhos dite· 
tcs Vito1 .Lui'Z', Paulo Funa.ndo e Lctic-ia. 

A ccr·mônia das Bodas de Prata ocorreu à noite de terça­
fd".'.l Ult1,na, na Jf:p j'.l. dP NoSsJ Senhora de Fátima e São 
Jcr,ce, nesta cid~de, t..> {,.1 ~f'm d\J'Vida alguma um dos aconteci­
n:entos mei.s li·_r,itos e (nr·antadorel'! a QU(> temo.c; ,1S3ist:do c-m 
N n,·a Ig~3ç1;. 

Nunu.-roso<.. convidado-. foram àquele templo católico 4i' ali 
~~ confral<'rni,._oram cc,m e caSJl em n~it,. de esplendor. dis­
~into, elt!'f!aiite e ~.mp;'iticc.,, e também com toda ~ famili'3. 
fávúra prcsrnte e ~r,mprc unida. 

,\.pó:. os 8l(lS reli?,io:-os, Vitorino, e~posa e filhos rccep­
chnnam com fidalguia, no Salão Pa,roqU:al, todos os ~rnigos 
que a.li compareceram 11ar~ abr"lçã-Ios cordialmente e partici­
J)"J.r das ~uas emoções e alegrias tão contJgiantc-s. 

CIDADE GRANDE \ 
- .. A, ,·e,ei, (X,m ·trlltt-.ta, t.1"1\hb WNt ~çào nlUda 

~e que ~ i1< mem da e-Ida.d!! eJU, perdendo a .Sua h\.ltt\a­
nidai)c~ Enwlvld<> pelos mais varladm tiPOS de preo~ 
cupacôt.-s, u h()mem da cidade, aos pOUCOS, vai se diatan.-. 
ciando du coíFa.,, 11,mplcs e, por con.sPgulntP, maUI ª'" 
1d('otlClca COT'"I o ~·nário de pedra e ooncreto que o cer-

""· 

l 

Viv(>nd.c nun1 nmb1cnte onde II natureu foi muU· 
laaa para dar Jug&r a inúmeros cdifkios com lojas ou 

apB.rt'l~ntos, o hçmem .!e torl"I':\ quosP iflll,cn:sivel à.a 
coisac; <la n9rnreza verdad.,ira. 

Ocnrrc, cn1 ão, um fo.to simultane.iment.c trts~ e 
curi<,.-o: ne. c..:mcte grande já ni'i() 5e oonte a a.legria d(' 
vr1· C\ sol nasct>r no céu azul manchado cl(' nuvens bran­
ca.e. .r!i. nêo sr ~.ente a ak-gria de ver e !fentir a chuva 
cair como se o d:t; estivesse (':ffl prantos. Já não se ~n­
tr a nlt'i!'Tla de ver um jardim fk>rido e perfumado t('R• 
do a ro~ como ramha e o bc-ija-nor como soldado. Já 
não se s~ntc a alegria de poder s('ntir o vento que ~ca­

ricia r orienta o !iO!tador de pipa. Jâ não se 1-ente " 
aiec:r'.a de ouvir r J!;al0 cantar dizendo que já é dia. Já 
nã.> si:.- ~ente a clc-~rta. de ver o pá.c;Sarc voPr e procurar 
seu pouso rum !"impk1 galho de uma àrvore. Jâ não se 
sent(• '1 al<'yr:a de , ·er a noite chegar trazendo eornligo a 
\un pt.?t· -ida ~· ~cu ('xército de estrelas, ccnvldand-o O!!, 
c-is-:ai-; a r:amor::ir . .:.7á não ~e sente a alC'g-rh d~ ,·er ti. 
cricn<;,a toda -;ujo Ó<' terra. feliz da vid-, por se sentir a 
don~ ,· mundr.. J{, não se sc-nte al<'gr'.a d<' podrr !-Pntí.r 
ah,gr·a . ,:",i:1 nfü ~e •:rnt" a1t'-gria de p'.ldl"r viver 

Na rirfadr- ~,i ~r•tlP j!i ~,. i-entP tw\c, m~noc; :;, .:,le;".Th 

ik ~C'ntir 

ALBERTO PIRRO 

Uma bclrza. um <'11Ntnto realmente as Bodas de Prata de 
\'ito, no e- Neusa. que C'~15:o colhendo os frutos da familia bem 
CCH1~t1tuida, dando e recebendo amor. pois foi com ('ssc propó­
s1trJ que s .... uniram ;;, Yêm se mantendo fiéis aos jurament:)s 
feito;,, no altar p,,rant"" Deus. 

HIÍ PRECISBMENTE MEIO SECULO ... 

CONJUNTO 
BOANERGES 

O Conjunto Boanerg!l's, for­
mado pe]o~ joven:; da Primei­
ro. Igreja B:tista de No•va 
Iguaçu, est5. ccmp]et?:ndo o 
seu primeiro a.'lo de or;::;ani-
7:ação. Para comemorar o 
evento, a direção do Conjun­
to J:'reparcu uma extC'nsa pro­
grJmação, com 'nicio às 9 
horas de hoje. sábsido. A fes­
ta prosseguirá durante o dia 
e só terminarâ à noite, com 
uma reunião sedai proc-rama­
da para as 20 hor3s. A coor­
denação do Conjunto B:Yancr­
aes está a cargo do irmão 
Juro, funcionârlO da Comp:- ­
nhia lntcrnac·ona1 cte Segu· 
ros. 

AGNALDO TIMOTEO 
NA RODEIO 

~CFJJ.l.ldo Timóteo será a 
maior atração artístíco•musi­
c-al deste fim de Semana em 
Nova Iguaçu. Ele estará se 
apresentando lr.:eo mais na 
Churr.:':.scar:a Rodeio. que por 
este justo m:Jtivo deverã ter 
casa cheia esta noite. No pro­
grama normal da casa, de 
quinta a domingo, p:c>rrr.anc­
cem em cartaz Jorge V e o 

ci:njunto A Corte, ~o lado de 
Kât;a e KantarelTI, este últi­
mo pcntif'cando no seu órgão 
eletrônico. além do jovem can­
tor •guaçuano Robésio. 

!RIO VIA-IOU 

--------
SANDR,\ REGIN!, E 
CARLOS 

Serã celebrad'l amanhã, do­
minqo, às 18h30m. a cerimô­
nia ·rcligltis?. do enlace matri­
monial dos :ioven,; Sandra Re­
gina e C~rlo'... Ela é filha do 
ccnceituado m&lco 1c:uaçuan:> 
Dr. I.ui7. Ru~so e da S-ra. Ma­
ri.:. Aparecida Almeida Russo. 
Carlos, ~ noivo, é filho elo ca­
c:al c--rJO<; Fem'3nde<.. Martins 
Corréa-Iêd.-. Menezes Martins 
Corrêa. Apó;; a cerimõn:a re­
Fg:os-a, 0.~ noivos ,. rem fami­
li')res recepcionarão seu~ con­
vidado:; à R•1a Sant:-- Alexan• 
drina, 1122, no Rio Compr;do. 

"IARTLVI,\ E LUIZ 
FERNANDO 

Na próxima terça--efira. dia 
31. i'ts 20 horas, será celebra­
do o enlace matrimcnill dos 
jovens Mirilv:a e Luiz Fer· 
nando. A cerirnônh relig:oc:a 
terã lul'l'ar !"la Jrn-eia de s~n­
(o Antonio da Pr3ta, na E<:­
trad~ Plinio Casado. Marilvi:1 
é f;lha do Sr. Dilvio Sexto 
Portela e da. Sra. M.,ri-"l Z'"lr­
ro Portela. "' Luiz 1-'ernando 
do casal Luiz d(' c~rvalho­
Jracema Baroni <""' Carvalho. 

MARY E ARTHUR 

No próximo dia 4 de feve­

reirc, Mary e Arthur estarão 

se 11nindo pelos s~grados 1 ~­
ços do matrimônio, em cer·­

mõnia que terá lugar n" Cl-

tedral de Santo Antoni-o, à1 
11 horas Ela é filha do c~· 

~ai Ar~ripe Macedo da Cunh1l· 

Elizalda P.:rtella da Cunh1., e 

O celunlsta social !rio A. 
"\Veschenfelder, do jornJI "O 
Pontual", órgão em q11e man­
tém a coluna "lrio Inforl'l"'al", 
encontra·se na Bahia. em via­

é fiho do Sr Antonio 

Aparecido Arthur e da Sra. 
gem de fér·a,. El,.. pa:;sarã o ele 
car!1.l\"3l em Salvador, mas 
estará de ,•olt2. a tempo de 
~rgainzar '3 festa de entrc~a 
~o Trofê-u F 1Jsão a•y; d?st.,-

Lu'z" Augusl.3 de Azevedo 
Art.hur. O m>.sso hom amigo 

Araripc, pai de M"!IY, f'stá qu~s de 77, programada, po-

dC'mo; infonn:-r, para o di<'. 2 radiante, nesses dias que an· 

df.." abril no Ri'Stauran~ "A tecem o enlace de sua dil::>ta 

D~,rariach.1", em Iprrnema. íilh11 

Registrava em suas colunas o CL: 

O cartório do 2.o Ofício, do Sr. Antonino Soares, 
que ruucio"'lava em uma das salas do Forurn, acaba de 
m.>t-'llar-se na Ru:t Bern&rdino Melo, n:> rm!STI10 prédio do 

Cartório dv Regist::"r, Civil, do Cap. Godvfredo Caetano 

Scares. 

A convite de E. C. Centra], vai a Barra do PiJtli o 
E. e. lguJçu ,·om r,umcrosa embaixaõa, inclusive a ban­
ia de mU.sir-a d.> Bloco dos C"J.sadoS. O alvi-neg-ro, víran· 
do o JCgo no !'.: o tc-mpo da prova de honrl. com o clu· 
be l~cal, ernseg~e um empate de 2 a 2. 

NG domingo yeguinte, o glorioso clube do Cel. Nico· 
lau re~b; em ~eu camPo 3 visita do Soberano F. C., do 
Rio, venttrdo-o na prelimirrar Por 4 a O e empatando 
na prova final per ~ a 2. 

Falece o estill'?ndo funcionârio da Centul.. Sr. An- \ 
tenor Aires de ).loura, representante nesta cidade do 
v~pertif'I0 carioca "A Noite". 

- Prnpa•·andr.· ~ po.ra o crarnaval, realiza o Pega-e.Dei­
xa, ~m vái·ios au11.,m6vci.s, sensacional passeata pela rua 

centrl l de-.;!a ciãade. 

A scm~lhança do Pega-e-Dci:a:a, resolve também a 
diretoria ,10 Contigo•Eu-Posso participar do carnaval, 
saindo à n1a ('Cm seus c:'3.rros alegóricos. 

Promo,·:do ;a S.o Escriturário do Tesouro Nacional, 
o no!liso eol:ib.Jradcr, poeta Matos Gomes. 

Nascimento do menino Araken. filho do Sir. e Sra. 
.João Batista Co:rél da Silva. 

Balisa1o cta menina Oilma. filha do Sr. e Sra Teó­
crit., de Vasc"'nce•r,s. 

OJ.sarn,~ntc <lo Sr. Valdemar Pires Gtrcia com a 
Srta. Mfüin do c~rmo Fernandes. 

SOESP PROMOVE CURSOS 

O Serviço Odontológico Es­
pecializado Dr. Ivan F onseca 
(SOESP}. dando inicio à sé­
rie de curses e conferência:; 
programadas para este 3,no, 
através do seu Departamento 
Técnico, dfrigido pela Dro.. 
Denise Gomes da c:.n,·a, pro· 
porcionou P.oS cirurgiões-den­
tist :i:~ de Ne,,·~ Iguaçu, inte­
ressante c1.1rsJ de Periodontia 
para o clín:co, nos dias 17, 18 
e 19 do corrente mrs, mln\3-
trado pelo Prof da UER-T, 

Dr. \Valter Augusto Soares 
Machade. P ?. r t i c iparam do 
evento, o Dr. GeniSon Roch .. 
Pereira (Secretário da Asso­
ciação Brasileira de Odontolo· 
e'a), Drs. Jairo Senne e Jca­
Qt1im Pimentel (Conselheiro~ 
d'3. ABO), Dra. Lucia Helena 
l.opes Pereira, Dr. carlos Al­
berto R.1mos (da ABC de No­
va Ir.u~çu), Drs. Jairo Ribei· 
ro, Fáhio Pereira e P.2.u-
10 Rubens (da SOESPl, 
Dr. E<lic;.On C'oc;.tn e Silva (Te-­
c:oureiro da ABO\. entre mui· 
tas entras personalidades d:-1 
Od·-:mtolog'a igu:'.Çtrana. 

UI rofakzm UNIFORMES 
TECIDOS E CALÇADOS 

COLEGIAIS 
VJ:,NDA A CRÉDITO 

UNIFORMES 
Traveasa Rosinda Martins, 70/74 -----=-:=-=-==:~-----------------------__! 

Telefone: 767-8344 NOVAIGUACU Estado do Rio 
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ESPORTES __ _ ------
ADEMAR MOSCOSO 

ATA, UM PATRIJ\IONIO 
ESPORTI VO 

Qu.1ndo d \ , l'\JJ ã. prom , iria pela AC'E :-..: J p 
mem:·,rn set., 18 to,: ctr. <'Xl~ten<'1a, o Sr Gel-•on r.-.. c 
flls "·C<>~Pr('C:

0

ÕC'l1t d 1n:--.:r q•J(" n Opôrt n1dadc 
prescntoVR aqueln , nt1darl<", por o,·1s1iío do !-eu discurso 
cha.m u n atrnçâo de to-' 1;; p,ra :n, 1J.contec1ml"ntn <l 
grand int<'re1i <' 1am o :-.C't~r 1·~p01tho, p·11a o quRI, S<'­

~und:C" el :i :-rônica nr-ort1,a a1rid n-o h1:, ., deSix:r­
tado _ y,1roc-up1:1on ultimnmcnt,,. co.-n .n c-nn~t ção rlc 
estád os r a 01rnn1zacão dl" uma ('quPc cni z de r<"pre-­
S("ntar Novo 1-ua('U no CtmJ)("onato Cnr· orn Rcf<'rh-sc 
o d r:c .. nt,. d:t 1 r,~1 p"'n o ~ande patrimo:i e ... portivo 
que, será construido t'm Nova Tguuçu, pr Ci'-'lm~ntl' <'ffl 
Adrlanó;,ohs. com a constru('io rla 54.'"de c-am[)C'c;t1 r da 
AHoctacão do! 'faltciros da Arm.Jd3 <ATA'. em t•rM'­
nos da ant g':I 1-·:utnda. do Qumt<-la. Cem '3. ,·inda da r • 
feT.dn ÃJ;'lt:>Cr2!('iio I'.'.irR No,a Iguaçu, dizl8 alnt:h. o Sr. 
Gcllon Freitas. a LDNI contará com mais urr.a agrcmi t­
çh filiada e Nova Iguaçu, per fim, •• tM,nefldará. t n­
dD aqu, m SC"U •rrr1tório, umJ praça de "portes ·· al­
tura da s u delen\1Jjvimenta. 

A vinda da ATA para No,a Iguaçu é, de fato, co~­
fOftll'? ressaltou muito bem o Sr. C..llon FN,itu, um 

CO.."lterimrnto õ':I maia alt.z. relevância para o nosto Mu­
nldp:o, espec, a 111K'11tr se levarmos em conta a organiza­
cio daquela Auociação, que aqui pretende inlt.1J·r sua 
sede C!'IIIDpOStre ,. 1 nnlbr, através de estudo que j6. c•­
ti laborado com atenç-o, a inelusão de civis e 
- amll:ares em seu quadro oocl.11. Desta fom,a, por­
taato. a Auocl&tlio c1ol Taifeiros ela Armada lr6. propi­
ciar a parcela mM,,;erivel d" -,.lação iguaçuana, uma 
eaaeiJll!ltl! op;io ele luer num dos mala aprazift'a N!CUI­
-MII! .llllleiplD 

TUBOS BARBABA nABIN 
A CCJII 

A.RTHUR SILVA 
ll&'l'ZR1A1, DE OONBTRUCAO LTDA. 

.... a-1 Duute, 36 - MESQUlTA-R' 

ANO LlQ NOVA IGUAÇU (R.1) !'ábado 28 e domingo 29-1-1978 N 3.176 

Mesquita e Filhos de Iguaçu decidem 
amanhã a Copa da Cidade 

As cquires do M<.'Squita <" 
do Filhos de Jgu.~cu ,trcid1rão 
amanhã, no Estád.o da Ave• 
nida Stnto O:im "'nt, a dispu­
ta (X'IO t1tulo màxlm, d~ Co­
pa. da Cirhdr d(' :N'O\.B l,. J3· 

(U (ed ção 77). ApesJr dr o 
ttculamento determinar a de­
d ão em melhor r'e três para 
'-' raro de ("fflp&te - o que acon­
tPCCu en•.-e ~· duac: SR"rem•~­
(ÕCS ac,ir,- -·1adas - . os Srs. N 
clsen Louz, :1 ,. relo Mesqu:ta, 
• S..bestlão M: .,~~o. pelo 
Filhos de Iguaçu, c,--ordaram 
pela decl<lo em uma ó p,r-

t1rla, c\..m 30 m·n to~ rl(• P Jr­

,.. ação, r1. ipót e e OC"')r· 
rer o empate nos 90 min11to3 
rt1:ula"'entPrt"S . P("rslStmdo a 
igualdade no marC'ador .,pós a 
r,rcrro1:ac;ã • o jo"'o será dec.­
dtdo na cobrancfa ,lc p'nn'ti"i 
cm nOmero dt- cinco p a r :t 

cada lado. 

ttCNrcos 
CONFIANTES 

Os tkrucos Manoel Robali­
nho (Filhos de l""açu) e !lff­
gio Ancltt, o popul r Fureca 
do Mesquita. estio eonfiantes 

numa boa apresenU.ção de uas 
equ,i:es. Manoel Rob Lnho 
de modo puticular, acredita 
muito no seu tim• em r-...zi 
da recuperação do v goroso 
zaguell'O Pato Rouco hi pou­
"' acidentado. Furec:a. por 
5U VPZ, V~ Com juotif~ 
entusiasmo a oportunid&Ak de 
lançar trf:, atll!tas juwnll 
num jogo decla1vo Refmmo­
nm a Nando, Fagu- e 
Maur nho, os quala deixaram 
no tknieo Fureca uma 6t m 
imprftlãa, ci.p,!s da part 
dúputada. d:llllingo puamo 
centra o EC Latnlzl 

Licínio Costa venceu V Concurso 
de Trovas da ACENI 

O trovador LldnlO casta, 
destacado COl8borador do a., 
Jog,ou conqulltar o primeiro 
lupr no V Conc:uno ct. Tro­
vaa promcmc1o pela ~it­ç., doa CnJnlataa Eapomvaa 
e Nova Icuaçu (ACENI), ao 
flmda apunclo da -­
coneonentes reallaad.• na noi­
te de ..,,..._feira (dia 13), m 

LIC!NIO COSTA 

••* dA entldade claqlsta O 
etcritDr e ~ trcmidor, 
Waldlck Pere N, presidiu a 
camiNlo fulpdon. 

TROVAS VENCEDORAS 

A trova elullflada em 
primeiro lupr, do travadar 
illl8Çllam Lldnio a..ta. 6 a 
aeculnte: 
"Oml-i wct, g.vcrlll, 
-tauaa.•lncdar 
mtac:ID meio marota. 
polanlol8blu-'arl" 

Com " H8UDd& colaalcia 
ftmu o tJOvadar Willan ...... 
temor, ci. 8-1* que -
• ddtamlldo em multlls am­
.,.,._ de -- elas quaia 
- partle'pando ultlmamen-
~ CXIIII crude fl:equene a 
Elan-tniva 
"A n1taçlo, CXIIII efri!D, 

- v6riol tipos d nado 
"cuborrlnbo" ·a.tu• "pei-

[td' 
"Borboleta" "c:rawl" • de la­

[da" 
O t.rcetro Junr coube ao 

t rovador J Olé Valeri'ano Ro­
drf..,.. de &I H'ormmt. 
qu- ,e cl • ficou eom a ae-

....tn~ -·. ''Nadr em mares bravias. 
Contra ... mam r .,., abro-

[lhoe 

cedora, r cs troffua psn Ih 

troves dullflmlae em 
do r wreelro 1- do -
modo que os trabalhoo Pft-

lD....,. CID o -
doll--. .... en-.... 
em llllenldade pt'llpalllllU 

-•aeallllda 
mia de 

Nova Iguaçu esperou e fi1al1e1te 
recebeu no lado reside1cial 

O novo SUPERMERCADO ALTO DA l'OSSE, na Rua Bernardino Mello Z11151 

2267, próximo à -la d• Catrdral . 
.Amplas,. modernas lnBtalações, auto,er\11,;o. e11trega de a,a,-ua a doRlicfllo 

os prt'ÇOI mais b.natos da c..dade- para rert ,C'lP&r da corrente da povo contra a 

1rflarão. 
rnflm, \.'OCê, qul" é dona de casa. 11gor, r)()derá fJZl"r &$ oompraa maas pttto de 

a casa H-m PffCJsar 1ub r a pa.Ssarela ou • tra\nsar o , Udutt, 

R 
WSCHOOL 

VENHA CONHECER O CURSO QUE ESTÁ 
REVOLlJCIONANOO O ENSINO OE JNGil.8 

ALL'S WELL • 1 Rua O távio Tarquino 209 202 Nova Iguaçu 
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